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DESDE 0»ÍTEM
m praga

0 SELECIONADO
•a, n (APPI — A
t/e t<.i'ebi>! Ao fíro-
, (f hok A litrtle a

imdenle de Vie-
utliroH a emissora
ti, a nue A u pri-
, i : i/mi; uniu etfUi-
llitisil vai jogar

i capital. Anterior,
as equipe» brnsi-
trhtxa #e (<nlnitii

,1..»;, ho quadro de
¦ ¦ i f i,. ><i un ii mi*,

mi Hratil e on-

O Congresso da Autonomia, Traço
de União de Todo o Povo Carioca

li.unns <> mulheres de todo»» oa partidos irni
do i).fr\ — Un oradores dü grande ato do João

aiindoH em tônio du causa du emancipação
Caetano — fcxito absoluto do «show» urtistlco

¦i (ni.;

REPERCUTE 
em iodo» m

circular u nnuidliAo et-
l- i.i¦ 'ii" ilu encerramento m»
Iene du II i •¦!•.!-i> .. pi
•Autonomia; Como já tivo»
mo» oportunidade de a_»intt-
lar, o 'i»;.!¦¦¦ Ji-»• ei.'..,.".
onde «o i« ..l/mi o ato íea»U
vo te encontrava ini^sral-
menio cheio. Milhar*» de
IM-.-..I-, de tbAat at filia-
cies partidárias e Ciiiegorlt»

tuclo^i m»alíeitavam, atra-
vis Ao$ calorÒHe aptautoa
non «fívtr*w oradoa% o *<fu
entutiatmu i'•'!¦> ••»>-• du
emancipação («olitica a nd-
mmUiruilvn do Dittnto F«-
dirai, exprànando, ao me*-'
mo lempn, mi ni* o et ta-'»•.:•- ii •!,. »¦- para os
mnls urgente» problema» que
afligem n lerra carioca.

Kin.ucnicg personalidades

iiínrnm da palavro, ivíleiin'
dn a opinUk) unàn.me Ai que
deve m devolvido tos h»m-
tanm da CajiUal da IU*P«-
blica, quanto ante», o ditei-
to Uc csealhèem l.viemente
úm urna» o prefeito de tua
conf-anca. uni homem capa*
de atender .!• - um* mtcit*-
ses e b* su"* a»piraçflix

A pn**i.vn. na cer.mdnla.
de iiii.ii .Miiur.ii.uU-i Inletni*

c munldpaU, de represe*»-
tantw de iíkIi» ii» tetorea de
«livluiitt, enlre w« qu» I M

i ••••¦ i ' ' AA J» rJtôtXA

O senatlar Uilberto ilatinho,
./..•Li.... proferia seu «ilirua-
le disrurso »« MM ttspeela
pureml Au enorme inoaan
i*ipular que superlotou o

Tealro JoAo Cutlana &£*&*. --r^" 9. .JhJm

. x» s^iWnB^IImBBBií^IBIWhW <G^_%£^HI_____________i __________Ü__B
,i. .---'^. i-mmtwmtmmml

¦ •'Yl_*SH__&»nSK- ¦*'' * > ImÍu
• ¦ ¦ ¦-¦ft-ffirnr1iiw__rt-- ••* IuE-Km. - . '-'t'"íÍ!W-jBnilB3mmmi *wSs_tÍ

, '\«"í'--Vf%',wW^-,S_Ma8lfl ^fc '(?*";?¦»?!

0 ATO DE HOJE, ÀS 20 HORAS, NA A. B. I.

hbvo t vigoroso impulso ba
PELA CONQUISTA DA ANISTIA A

dtp. Lidero Vargas, falando à
nvoca os trabalhistas uo grande

IMPRENSA POPULAIt.
ato desta noite, na AM

¦' •'¦^'*.s!lsÉfHHBÍF ^ -.-..?'"-. ¦¦-<í

Lulcro Vargas convoca grandiosa
aniversário

todos os trabalhistas à

onde será comemorado festivamente o Ll

1945 decretada por Getuliò Vargas — Palavras dò
sôbre áVergai

C.S'1'A noite, c
ü™ cá vibrará,
vez. clamando

significação do acontecimento —

pronunciará importante discurso

manifestação,
(ia anistia de

deputado Campos
Flores da Cunha

0 CONGRESSO DA AUTONOMIA
A FAVOR OA ANISTIA AMPLA

%

povo oarn»
mais umn

pela anistia

SP.O líder da bancado do P,
na Câmara, deputado Capi-
pos VcrgaV,'Q,na)ulo ssoreyia
suas declarações sobre a im-
poríúficia du comemoração
do ll' aniversário du anistia

de /-''-.3

ampla. Logo mais. às 203')
horas, no Auditório da ABI,
a Comissão Nacional Pela
Anistia. Integrada por ilus-
três parlamentares de dtfe-.

rentes partidos, fnrA realizar
um grande ato em favor da
decretação imediata dn me-
dida democrática.

Eminentes personalidades

usarão da palavra nn magnií
reunião, ao lado de lideres
.sindicais, estudantis e femi-
ninas.*Flgurarn, entre os ora-

CONCLUI NA !• IMÜINA

I

ida

Em Regime de Urgência
"OTARÁ 0 SENADO AINDA HOJE
A ANISTIA AOS JORNALISTAS

Saúdam Seus
da Iflfe e
kmím $

Fr
.:. v-.

si§a
rastieiros

Vibrantes mensagens enviadas à Conferência Nacional dos Meta-
lnrgicos — A FIOMI representa meio milhão de operários italianos

— «Viva a paz e a amizade entre nossos povos!»

OOIJ entusiásticos aplau.
*^ sos. a multidão que se
reuniu, à noite de segunda-
•feira, no Teatro João Caeta-
no, por ocasião do .encerra-
mento do II Congresso Pró-
•Autonomia, aprovou a pro-

H posta do ex-prcíelto Duicidlo .
•I do Espirito Santo Cardoso no
& sentido de que o magno con-

, É clave j. e dirigisse, por- inter- *

|} médio dc sua presidência,, S'
0 Câmara e ao Senado, mani-
p (estando seu apoio ao movi-
Ú mento pela anistia ampla. '

^ Antes, havia levantado ;i
i bandeira da pacificação da
f. familia brasileira o senador
% Gilberto Marinho, em discur-

> que demos resumo na

'':[. 
T ¦ ¦ \r ^'È*

i
I
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0.
P, edição de anteontem.
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EM NOME DA IGUALDADE
M TODOÜ .PüKâbTE A LEI

I11

Aprovada, Ontem, l'i'la
Comissão do Constituição
c Justiça, por Decisão
Unânime, o Parecer do
sr. Gilberto Marinho Fa-
vorável ao Projeto tia

Câmara

rrande data
f rv^sf»Ím$JSt#~--J-i-•. ."ii,

01'OVO 
brasileiro comemora boje uma

'àjfitórica e uma das mais expiessivns vitórias da dt:-
mucraaK em nossa pãtria. A 18 iii; abril Ae IMS iiiuiaiii-so
ns L-áKçure.s, extingõlãm-ab as penas e cessavam os proces-
sos, wSgáyam-sé résti-lfiões e uisei-iminuções, ímiii dos nmis
largói^Bi fecundos gestos du pacificação da vida política na-
i-ion»:^ a data da ampla' anistia que lautos e tão Imppr-
limiçsi progressos proporcionou ao desenvolvimento .da de-
mocuiçSi brasileira.

A.iiaSTIA 
ile 1946 trouxe ã aliviiliide legal e aberta,

'.ííís*a quo eoinliorassem na obr.i- comum do i-estabéle-
i in» uliV das iiaiiquiits demoeiáUeas, na iii-gani/.a!>io da (>lii-
nião Vííy partidos polítlcóâ c na elaboração da Constituição
ilu Ucpíibliia, homens de lôilas as convicções e correntes,
A anistia devolveu ao povo brasileiro o seu grande tubo,
Luiz Carlos Prestes. Mas atingiu igualmente homens i|«'
liulos os partidos, enlre élcs. muitos da ÜDNi Foi tão ampla
quo dela so beneficiaram igualmente até os liilegraUstas.

CÒMÈâiOBAMOS 
a expressiva data. no momento em que

novamente uma campanSia nacional pela anistia se.de-
senvohe impctiiosanienlc em todo o pais. Como em UHõ,
não se (rala dc Indagar que partido ou corrente, que per-
sonalidado ou grupo vai receber as vantagens da. amslia.
Essa seria mim indagação viciada de discriminação desde
o nascedouro. Quem terá Iodas as vantagens, quem lucrara
cun a anistia é o Brasil, é a causa impessoalUo comum
Iodos do desenvolvimento da democracia brasileira.

O l'OVO clama nas ruas pela anistia ampla desde 1945,
W em nome da igualdade de direitos para todos os ei-
dadãoá'. Todos os democratas e patriotas, qualquer que seja
n sua filiação partidária e independentemente da posição
tomada ém lace dos últimos acontecimentos, organr/.am-se
pela ahlsüa, pela trégua política que se. torna iiecess.uia
pára lacilitar a união em defesa da Constituição,
cianiòrosas o discriminações odiosas foram

Elas precisam ser apagadas para sem-
os mais altos interesses na-

Erm tramitação especial, o
Senado deverá votar, es-

ta tarde, o projeto de decre-
to legislativo ria Câmara que
concede anistia a Iodos os
jornalistas condenados òu
processados no exsrçício de
sua atividade profL-sional
pela famigerada Lei de Se-
gurahçá Nacional.

Reunida ontem, pela ma-
nhã, a Comissão d eConsti-
tuíção C Justiça daquela Ca-
sa do Congresso aprovou,
por unanimidade, o parecer

l/ONCUJl NJ ,2.» C.UilNA

Çjxpressando os sentimen-
™" los de fraternidade dos
metalúrgicos írancés:s e
italianos, a Federação dos
Trabalhadores em Melalur-
gia da França — CGT e a
Federação dos Empregados
e Operário Metalúrgicqs da
Itália -- CGIL, enviaram vi-
ni .unes mensagens a Comis-
são Organizadora da Confe-
rência Nacional dos Mefalúr-
gicos.
A MENSÁGÉivi DA FIOMI

Ê o seguinte o texto ria
mensagem da FIOMI. a co-
nhecida central rios melahu
glfctIS da Itália:
-..O Secretariado Nacional ria

1 _^,.,.., Ll.l UOl.lc! L.^ ¦ ¦ • I

filiado., intérpr.ie da vim-
tade o rios Interesses de lo-
dos os metalúrgicos . balia-
nos, augura total sucesso â
Conferência Nacional doa
Trabalhadores Metalúrgico..
Mecânicos c do Matéria!
Elétrico do Brasil, aplaudiu-
do. os êxitos dos trabalhado-

e deres brasileiros
feliz resultado aos
lhos da Conferência,
çao ue vossos prob.ii

ejando
traba-

t solII-
ias rei-

vindicatórioá e organizati-
vos. Viva a amizade dos tra-
balhadores metalúrgicos e
mecânicos brasileiros e ita-
llanos! Viva a Unidade de to-
dos os trabalhadore.-! ¦

As.) Agostino Novella —
secretário geral .
SAUDAÇÃO DA FRANÇA

Diz a mensagem da Fe-
iteração dos Trabalhadores
em Metalurgia da França,
a s sina d a por .'can Bre-
teaü, secretário-geral e L,
Mascarello. secretário-geral-
¦adjunto:

• Por ocasião (Ia realização
rie vossa Conferência Nacio-
nal, c-nriereçamo-vos, cm no-
me dos trabalhadores e tra-
balharioras metalúrgicos rie
nosso pais, 'nossas saudações
fraternais e nossos votos ca-
lorosos rie sucesso em vos-
sos trabalhos. Estamos con-
yletos de que vossa Confe-

rência, no decorrer das dis-
cussões ,tomará • decisões
conformes com os desejos
exprimidos pelos metalúrgi-
cos do Brasil, que querem a
melhoria de suas condições

(CUMI.III ,\il V C.ül.NAI

O apelo do coronel Dulci-
dio do Espírito Santo Car-
doso seguiu-se às palavras
lo vereador Hélio Walcaccr,

^ que advogou a decretação da
P medida' democrática, e à ora-
Ú ção do deputado Leônidas
á Cardoso, que, em nome. da
4 Comissão Nacional Pelaí

Ex-prefeito Dulcídio Cardoso
Anistia, convidou todos os
presentes à majestosa festa
do povo carioca a compare-
cerem hoje, às 20.30 horas,
ao Auditório dá ABI, onde
sè realizará -um grandioso
aio comemorativo do trans-
curso do décimo primeiro
aniversário da anistia ampla
de 191."r,-quando era' presi-
dente dirítepúbüca osr, Ge-
túlio Vargas! '•

MARÍTIMOS PARTICIPARÃO
DOS FESTEJOS DE V

Os trabalhadores em trans-
portes marítimos e fluviais,
mais rie 120 mil em todo o
país, vão também participar
dos fe. tejos unitários do 1'.'
de Maio. Dia Universal rio
Trabalhador,

Com o objetivo de empres-
lar o maior brilhantismo
possível às comemorações, a
Comissão rie Marítimos dos
Festejos de 1." de Maio, inte-
grada por diversos líderes e
dirigentes de Sindicatos de

Lançada
n

em Todo o País
A Semana de Tiradentes

iniciativa de um grupo de eminentes personalidades políticas — Dia vinte e um, na ABI,
conlerencia do escritor e deputado Abguar Bastos sôbre o petróleo

Injustiças
comei lilás nes-

les últimos dez anos.
pre porque assim o exigem
cionaisí.

Pur iniciativa de ilustres
persoháliàacfA-, scra realizada,
dè 21 a 28 do corrente nesta
capital, a Semana de Tira-
dentes, cujo lançamento so
dará com unia conferência do
escritor e deputado Abguar
Bastos, n0 auditório da ABI,

às 15 horas, subordinada ao
.tema «Atualidades sôbre o
Petróleo».

A respectiva convocatória
está redigida n°s seguintes
termos:

«O exemplo de Tiradentes,
U U .. ... i >•! i- >>..->.I I

trabalhadores no mar, reali-
zará unin reunião, no próxi-
mo dia 20, â.-, \S horas, na
Federação Nacional dos Ma-
ritimos à rüã Senador Pom-
peu, 122, i.* andar. Durante
esta reunião, diversos ora-
dores falarão sôbre o signi-
ficado ria grande data ' do
proletariado.

A LUTA pelas liberdades democráticas e pela preservação
dn Constitulçiió constitui, nesta hora, o objetivo pr •

mòrdlàl de Iodos os brasileiros patriotas o democratas Ui-
ra sôbre nossa pátria o perigo que decorre das ameaças
túliúfmo dSta's de implantação de uma ditadura de tipo
iiiiliíai-íáscista. A minoria fascista, aiitinacional
pular, a serviço dois imperialistas ianques, U
as dtfiéuldades cm nue se debate nosso povo,
a nàç^ci^im abrir caminho para a colonização ame-
ricana.

OS problemas que o Brasil enfrenta não são insólúveis.
A carestia da vida e o atraso econômico não são uma

fcíaiidadé. O que urge é a
I"
d:
burúídss, liiiuidução das discriminações, exige
aihsüa.

«.S comemorações U hoje em todo o país
** desenvoivem-se sob a bandeira da uni-
dade. num clima de eonlinnça e certeza ua
vitória, da democracia no Brasil. g

1-Sè não Forem Atendidas Todas as Reivindicações:

untlpo-
ita explorar
para dividir

união de todos os democratas
liara que a pátria disponha da plena ¦capaci-
fade de seus filhos. Isio exige respeito às II-

¦A

Ê o (pie decidirão hoje, em assembléias, às
1(7 horas, na sede da USE, os portuários do
Rio — Repelida a «ordem de serviço» do
superintendente — Os guardas se recuam á

prender os grevistas
iodos os horaOs portuários, na assem-'

bléia; que realizarão, boje.
ás 17 horas, na Jede da
União dos Servidores do
Porto, decidirão se sua gre-

ve será em iouos os
rios ou se continuará ape-
nas nas horas cxtraorriiná-
rias.

OONULÜl .NA 'i* 
ÇACUBÍA

Aumentadas Para
as Passagens Das
Segundo o Ministério da Viáção,; o grupo
Carreteiro pode pagar o aumento de salários
— Solidariedade efetiva dos operários de
todos os estaleiros — Mandado de segurança

contra o aumento dos píeços'
rifaria, segundo os estudos
procedidos pelo Ministério,-
ó suficiente para encobrir os

Na Praça XV, o 'povo formou euonncs
um lugar nas lanchas da Murinlui-
o transporte dc passageiras, como

filas, á espera dc
de Guerra, cjue fizeram
se vc na foto de baixo

O ministro da Viação, co-
mandante Lúcio Meira, ho-
mologou ontem a decisão cia
Comissão da Marinha Mer-
cante, elevando para Cr$ 5,50
o preço das passagens das
lanchas para Niterói e an-
montando cm 30% os fretes
de cargas. Tal aumento foi
concedido, segundo afirma o
próprio ministro da Viação,
páVa atender única e exclu-
-..vãmente ao pagamento do
aumento de salário dos ma-
ritimos das Frotas Carioca
è Barreto e da Viação Can-
lareira. A margem de lucro
resultante da majoração ta-

novos encargos salariais.
Assim, desaparece até •

pretexto em que se escud*
va o-Grupo Carreteiro par*
não pagar o aumento sala-
rial a seus empregados: a
impossibilidade financeira.

EXIGÊNCIAS PARA A
VOLTA

Ontem à noite, tão logo 6
Mirí-stíó Lúcio Meira a.sí--
nott o aumento das passa-
gens, dirigentes marítimos
procuraram o sr. Cristóvão

CONOUll NA 'ii PAGINA

A0 SEHÀÒ0
E à UÍÊM

Durante a leitura do
expediente da sessão rie
ontem rio Senado, o sr.
Apolónio Sales, na presi-
dência dos trabalhos, deu
conhecimento ao plenário
do dois convites enviados
pelos governos da Repú-
blica Popular,'ria Polônia '
o da 

' 
Republica Popular

da Tchecoslováquia para
que aquela Casa do Con-
gresso envie" delegações
aos referidos países do
campo socialista," em vi-
sita oficial. \

O convite do governo
polonês é dirigido,. Iam-
bém, por intermédio, da

-Müaa-dcr-5eitsdp,-.à Gama- '
ra dos Deputados.

ara'Cr$-'5,5(T i
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PEDIRÃO NO MEMORIAL A JUSCELINO
A VOLTA DE ELISEU AO TRABALHO \

Itn-r-tlli*»».»-, t-l.lrin (Wn «*«•
íwtTKta atM*mtt|eia« par»
.pinem n $mwm m Tri»
tH|ft,l |teiJl«Hir,| lli» JlatJi.il...
em .ju*» (i*r?u ¦-;..'. (te musa
i Ijlíhl lirt .'.¦..-...-:'.-.,. .1.. |Í»
d»»-1 iu«4ii aí.*» (te tMi.eir*»*
tm tr»t*ltia4ui»-s em tm tis t«
mararo. «itr** »*tma»j.,jm •*?-
•fUHIlrà •iá»|i|#r-f<H'AÍS«

A) J*tolir ne» su*i\*êim,
tedtntâtoi P «n^ti-*^»»-,«#, na, mi-mortal a KT»
.regiM» «o ar. JtweUno j.ubi-
iM-ht-k a l' (fc. maio, incluam
runto lír-iviptííra-tfttt a, volta
•v Wi-«*u Aiv*-*. no iraUsliio.
uviiui.i-ui->».« sua .uii.u-.-i"
fixo., um atentado '» littorda»
(fcrr !,i(it||« JÍ. Ulll.» 1. r.iaül.» li.»
d»«mor»liC4r oa tXoúteoXmi
b) A iliteiuria do Slndkato
do Cama « o «r. CMilio Na»

dMfttA wewiérifl (te Vedn*
radto Úp tal (ir, }M«. ali..,
fllM aO IUU lell" la.4.!.»l
narro*» s*.ii. «at sua íuim»
leromçta mi t-s-aiida «te r**in<
infrasâo Oe Kli»4HiJ oi Bn»
irar em »»niwMm?f.t«a di»
moi e%m * .iíi«t>». da
Meiit, vUaiyli. « mf*u»*i «•t»Hfc
•ivo} d» Hm-».*. ite muni»
ça m T8T e cotofoncoi em
masm m jiitjsarrowio, na rta»
ia n« h.»p se vwrlfkar.

(atavam pmetim tt a**
tnmom o ar. tMBo rãaa*
mento da Cama. MÇNÃino
•te. Fídfru-SiM dw» Tntuaiha»
dutips «a Cani*. liir-mr»»*. ite
.-'ih.i dos TratóliiailorF* «*m
Kmpff-iü»*. iVieíònira*. uma
iHtiis-v. ite baoe-Art»*- » um
mti*MMltMlto Oo Mindualo
,*..- ,M..i<m»i.-i, AuiAimino».

Eml
Discussão 1 rRADALHADORES PARAIBANOS

OIIIIGEM.SE A JUSGELINO

forno da Reforma tasf una
8»rRír«ro pontos Ut» vista dlvcrgontos, t\ intirg t»m do proposta q»o o Htlw da maioria súbito*-
tea ao debata <•• èt<«ni iMiiitoi. ili* vKtu vlo mt euunlntdof pelu bancadta partltlArlu*», lindo

o ou»* o** liderei mali tuna vo* oe reunirão *
No eatemn» tto BW»tó«tta

da Câmara dos imputados
i-ealiiíjíuw «n.em o tante
uma reunia» do líiiws do»
iiwiii'!.* «iro rapttM-sntacao
oo Oaiácte Tiraitentc*. Ne§*
ta teuniân o iíilfr da maio»
ria. sr. Visira du -Meio, aiite
nr«-i.«. h apreciação il«*» pre»
senit"* projeto *te tei que
coilihui .-ooUsito numa pa»

0 CONGRESSO DA AUTONOMIA, TRAÇO
DE INI.AO l>E TODO 0 POVO CARIOCA

trc.M 11 - i.. ua m rauiJtai
portavotcü da quase totail*
dade do* tlmi rato» ,.-i«<....* »
da iw.fi.!..*..-. .'enilicou,
realmenif, o ..<¦-. •>.... alcance
do conclave, que marcou,
¦em dúvida, um dos inalo-
rea ttcsnícclinentot ai** >•«'•-
ra i-i*'*!...*».!..- no cuioo da
memorável campanha auto-
nomima. .......

Ao lado da . ».t-:.-¦.;•... ho»
menaijem pn*siii(l«i & mcrnô-
ria de 1'cdro !;¦•'* i- «1»-.
os que ocuparam a tribuna
cxpuKcr.m, com prwltCiw e
objciivlilade, un tniôes por
quo «o i -i...» inadiável a vo-
t..'.-v. p.-i;i ca.-ü.kj. cm âiii-
mn iif-t.itir i.i, da cmt-ndn da
autonomia, o Icvantiiram m
p-í-, innli-,.«.•',.•, mnl* sentida*»
da (topulaclo da cidade. F.i»
larnm nest** .-«ouiidu. coníor»
me o nowto noticiário dc on-
tem, o veroador Levy Ne»
vet, o senador Gilberto Ma»
rlnho, os srs. Nelson Costa
e Ademar dos Santos c a
s viúva i leitor BeltrAo. O
.senador Gilberto Marinho lo
vantou, ainda, a b-mdclra da
anistia «ímpia o todos os con-
denados o processados polltl-
cos, no que foi secundado
por outros oradores, segundo
reportanem que publicamos
cm oqtro :• n-.il.

APPJ.O A AlITOBIOADE
DK JUSCELINO

Ao encerrarmos os traba»
Dios de no»sn cdlç.1o dc on-
tem, íalavy a viúva Iloltor

Ueluao, Sucederam-na na
ir.mina o «r. K»*rrelra Mala.
tm nomo da Ca*a du* Arti»-
ia», o ex «nador Mozart La>
go. o ox-liteleilo Dulcldlo
CirdOM, o deputado Iwletal
|/-õnlda« Caído*»», o -.(-nador
Cunha Uueno. o deptiudo ts*
líuítial itfrnaintiucanu Inàcli»
Valattere». o *r. Alali Eurt.
co -'••¦¦ <¦« i-*> ¦ •¦ -- do
Clutw Muittcliial, o vsrOMOE
Hélio Waleacer e o líder ain-
dical i:«-).< 'in»' Cerqueira.

O »r. Mn/art l^s». autor
da emenda auionomlata,
anunciou, tob demorada»
.,\...... . que a reterida pro*
l*o<.li.-.'io JA m* aclia na onlem*
.!•• -.i.i da CAmara. Itememo»

rvou o movimento pela ai-
íorrln do Distrito Federal e,
ao aludir t\ cana quo enviou
no Congresso o sr. Juscelino
Kubitschek. dlww que so tra»
tava, na verdade, de uma uo
tável contrilnii»;."io. Todavia,
acentuou, nAo è bastante
que r. exa. assim ao pronun»
cie. O que se impõe, acima
de tudo, c que. com sua au»
torldade, promova os meios
para a aprovação Imediata
da emenda pelo plenário do
Palácio Tiradcnies.

Todos os demais oradores
salientaram o im|>crailvo da
autonomia carioca, cada um
analisando um determinado
problema do povo do Ulstri»
to Federal.

O <SHOW> AI.TI-.TIM>
O ato íoi encerrado com

um mnunlltco «aliow», do
qual partldpanun os ao*
nüntoa anUiiui: âilvlno
Ncio. da MayrlnU Vetoa;
AiauUo Alvo* e jUa» l'as-
tórax, da Nacional; Jarara*
ca. da Nacional; o tmllia*,^
*Coeó>.; um 8ni|M» do Tea-
tro Popular lir.i»ileito. dlrl-
eldo |>elo itocia Soteno Ttln-
(Uide; UlaekOut. o Zípraxo
dl, o poeia-vaquciro, da Na-
donãls Hercttetro» de Tupâ;
Norma l'eraci. üô Camela o
IX'iy Ribeiro, represeman-
do a Companhia Silva Filho;
Orlando üll. <o princl|Hí do
rádio»; Maria \Lutea; Carlos
Cirrlí*, da Nacional; Maria
Angálica; Benedito de Al*
me.ua; Ltdla Silva, que velo
de Friburgo especialmente
cantar no ato da auiotiomiu;
Hoicly Alve»; Edson Gll, da
Companhia Silva Filho; Ger»
dal dos Santos, que repre-
sentou Manoel Barcelos,
presidente da Associação
Brasileira de ltádU»; Rateei
de Carvalho, como anima»
dor; c o violonista «Inhôzl»
nho».

Foram Improvisados can»
tos e quadi inluw sobre a nu»
tonomia. Zé Camela disse
ter íundado o «.partido dos
cinco a»: alerla uinlgo, au»
i,. >..iiii.i o anistia am|ilu!

Todo o jiovo homenageou
com merecidos aplausos a
apresentação desses exec*
lentes artistas, que mais
uma vez se puseram a ser»
viço de causas patrióticas.

t|U»'
ra opinar sobre n ábeiUJda
Mutma da Cow-iiiuiçâo,

Hou\t» »tiiji\«ii a mm pro
feto, que partiram «te «r,
Kelly, em nome d» UON; «ta
«r. Eniani Sátiro, lambem
em nome ila UWN o que iU*
vergiu nâo sô da projelu «.»
mo em prte das i>iij,\-/w»-,
feitaj it*ío *r, Kelly â pro-
C'»»ia 

vieira ite Melo; tam-
*m (uenun reparos a pro*

i* -,:./,.. os •>!- Amida i'.v

mula. CamiHw Vergai. Um**
O Mrl:.l«.li,4 e MlÜiitl Usut<
íl, tendo que o sr. Vergai
.«? tn»tf>ite»ti>u iiSu so |*e!o
PSP «-orno lambem em
nome uu i^ru. iwr dete*
gaçâo d« sr. Pernando Fer*
raii. que não e»uH'e pre*
seme.

Findo o itehate. o sr. t?ll*
4.-*. Guimarães, que preitdla
a i -n- i.-i-, i« .* ver que ha-
viam surgido, no eonlumo

PELA HARMONIA NA FAMÍLIA BRASILEIRA
A Altl 11 i i i.i: \i \

AO PRESIDBNTB
KUOITKCHEK

NOVO E VIC0R0S0 IMPULSO DO POVO
PELA CONQUISTA DA ANISTIA AMPLA

CONCLUSÃO HA 1» I-AUINA
dores, vários senadores, dc- J
putados e vereadores.

O general Flores da Citiihn.
vice-presidente da Câmara
Federal, deverá comparecer
e pronunciar importante dis»
curso.
FALAM LUTEUO VARGAS

E CAMPOS VERGA Ij
A reunião de hoje, na Ca»

aa do Jornalista, .'¦ comemo
ratlva do décimo primeiro
aniversíirlo da anistia am-
pia do 1915, decretada pelo
então presidente Getúlio»
VargifS. Sobre a sua signiíi-
cação, nossa reportagem ou-
viu os deputados Lutero Var-' 
gas, presidente do P.T.B. do
Distrito Federal, e Campos
Vergai, lider da bancada do
P.S.P. na Cftmara.

Disse-nos Lutero Vargas:
— Das recordações que te-

nho dos atos políticos de
meu pai, guardo, como das
maiores, o decreto qua assi»
nou concedendo, a .-8 de abril
de 19-15, anistia a iodos os
condenados e processados por
motivos políticos. O presi-
dente Getúlio Vargas, com
essa atitude, vinha ao encon»
tro de uma legítima aspira-
ção nacional. Lembro-me do
entusiasmo do povo festejam
do, nas ruas, o grande acon-
tecimento democrático. Govêr-
no e povo se irmanavam no
generoso movimento de pa-
ciíieação da família brasilel-
ra. Assim, na frente inter-
na, completava-se, para to-

dos nós, o heróico íclto de
nossos soldados, marinhei»
ros e aviadores nn luta con-
ira o obscurantismo fascista.

O at0 dc hoje, na «MU, é.
indiscutivelmente, da mal»
alta importância, «Nestes (Uas,
como em 1915, o pais Inteiro
õ sacudido pelo clamor de
todos o» democratas e pátrio-
tas pedindo e exigindo uma
nova anistia nas mesmas ba-
ses o com a mesma atirplitu-
de da que foi decretada por
Getúlio Vargas. Infelizmente,
a éle não poderei estar pre*
sente, em virtude do minha
viagem a São Borja* Mas, se
posso contribuir para 0 seu
melhor ó.xito, apelo a todos
os trabalhistas, a todos os
antigos de Getúlio Vargas
para que acorram, esta noi-
te, a(i auditório da Aill.

silelra. Acredito que a reu-
nião na ABI seja o símbolo
ilnira nova e enérgica arran-
cada cm favor da anistia am»
pia. depois do notável pleito
de 3 de outubro, em que u gran
ue massa eleitoral, conliante,
elegeu livremente os'atuais
presidente e vice-presidente
da República.

Km i. |.<*»i.. ao telegrama
que o sr. prcsldenie da Ue»
pública, dr. Juscelino Kubl»
imlick d® Oliveira, enviou a
.\-. ..«-i.lv.,.. iit.»-»ii.-iij de lm*
prensa, por mutivo do anl-•¦.!.•¦ de fundação, assim
i. ¦: • •:•¦<-ii a Casa do Jorna-
lista:

«Agradeço ao digno presi»
dente (te República o amigo
certo da Associação Urasl*
leira de Imprensa os termos
de suas íelIcliaçOe» pelo
iranscorrer do 48* nniversâ-
rio da Casa do JornalUia. O
gesto sobremodo honroso

Votará o Senado
Ainda Hoje a Anistia

aos Jornalistas
CONU.I SAO li \ I • I- VI,1 s «

do sr. Gilberto Murinho fa»
voravel a proposição em
apreço. E logo mais, òs 153
horas, o repr. sentante do
PSD carioca obtlnhn do pie»
nário a aprovação de seu re*
querimento pnra que o re*
ferido projeto entrasse em
regime de urgência.

A decisão do Senado, nln»
da nesse caso, íol por unâ»
nimidade. .

Em seu parecer, írUa o sr.
Gilberto Marinho: «Núncio
de paz e conselheiro de con»
córdía, parece antes do céu
prudente aviso que expodlen»
te dc homens», da anistia
escreveu João Barbalho. Ê
medida de concórdia e con»
cillação, muitas vozes indi»
cada para suavizar o ambien»
te social o político, restabe»
lecendo a paz nos espíritos,
conturbados por deslnteli-
gôncias de natureza política?.

Assinala o sr. Gilberto
Marinho, me outro trecho do
seu trabalho, «a indeclinável
necessidade de fazer cesa-
rem os efeitos da chamada
Lei de Segurança Nacional.*,
razão por que julga o proje»
to acertado e conveniente.

para n»4s eorreopomle. sem
dúvida, aos proirOntln» '*er*
i-iftn.-Hi.¦'¦ da Altl de (iidlitiir
eada vez mais o Intercâmbio.
c a e.smpi.'1'is-..ui i-mu- m
homena de governo e oa ho*
meu» de imprenso. Aprecia*
mos oa votoa do V. i • • em
favor da harmonia da fnml*
lia joniallfillea, que entende»
mos slgnllicar prlnclitalinen-
le a harmonia da família
brasileira, de que o» jorna»
listas exprimem os mal* pro»
fundos anseios, ias.) Iter*
bert Moses, presldeme.»

do* repw»» «}«MtífS so pr»»»
itto,» trè» «oídntóesi iiiiMa*-;
unia lawàvel a proptata
Vieira de Melo. ouira laverÃ*
vel a ton-.uiiii.-4i> d» uma to-
muiião de diu» membro,
\mn «tudar o projeio e li*
intimem** outra no temido »l--
que o i* -i«-i» -•*!¦» er.M»i.-.i.i
por uma i-omissAo c*im|i*4*".ia
d» repu^ritaiiií» de totlo*
m partido**! e«m roprewnUi*
ç..i» na Câmara, mantido, pa*
tn efeito da* TOUiçõeí. « ití-
térlo da pi» ,...i.i»ii.»!,>!..*u*.

Algumas drwa» «ii|»**tí!l*i
tomatlam rtecCíStario t^for-
mar o regimento Interno,

Dado o aeômulo de desen*
tendlmentos entre o» tldeiei».
tesolveu ¦>(' que caila um d«*
lirenente.» levaria ao úeOoxo
«le nua bancada aa ire»
fórmulas a que N referira o
»r. Uliwes GulmarftiM. Con*
Miiitiii.ii. aa iwiH.iii.tri parti*
darias, mala «-tiamenie o
i! enieiidimeiiio teta mal*
amplo <*»t.Mi» complexo, m
liderei wltnrao a cxanünar
i. ,i «ii-.i... no gabincie do
presidenie da Olinara.

BiKomram-m nesta Cap.ial, a Um dt» fni/<£*f *•» {•¦•"»•;deme Jiwellno l.ubliKheh um wwW w •»" »«»»«
a.|.itavwa õe Sâ Kindicat»»*» tle üMmúam da «'«'¦''K
vario* lldeivr* «iiullcató ilaqurle BrtflOOjnOMMm. 8*0
o* ira. Altredo Puarte de Aquim». p»e*hlenie ilo hmdir«»m
•U Cumiruçio Cívll dc João Pe»*»«a*. imf *>*"* *'*»
SanttM. renesentanto do «indiran» ito ta wi ti»a-i« m
Jjuliitnria ik» Cimento. veteaiUir João talirnl luttwa. pt.*»
•Idente do Simiieato doa arttttwi.de Joüp iH^oa: vereador
Lulü itemaido ila Silva. [MWífilente tta M*»em»t do*
M.ri,r.,U*:«.., de João P&sm ojm wgwSWiJf
Sindicato d«* B*wàrioa de Paraíba. Kntr» «w leiviodi-

f caedea t«n*i.»iites do meinorW ugntam a ptoma tlxarto i
ile i,"m tiuceiru* como *alâriommimo paia o* ira «.Uiia- )
dome d» JoAo Pe**oa. Campina Uranoe, .-ama «»i« o
M«i"m*nguBj*e e I.tWt» eru/eit*«» pata «?* demaw muni»
pio». à)ngâãmcnto do* pftco». combate A care«i.a ere*
vosaotu) imediata do decreto «»"u. lletfbítio* jww \ir»*-
¦pivíiiicme da itcpubllca. cr. Jtóo Couwri, nuinaiam au»
(iií-niía com u mínuiio l-arüilnl tonot-o. «Ia i'a»ia do
Trabalho, em cojo galmieie e*tarAo hoje 6» IOm hwí*.
Amo do «abado deverfto «r recrtdooe |h*Io preewenie i
da Jtepúbllca, quando emáo IarAo a tiurega do memou
.1,,^ l.i.tir,llllll.,Ii Ulll» l.-i.ll-r. lllíl

L
diartiabaliiaUora que repreienlam.

81 ba âSIl
StmmmmfkW %& %& ^

mesa m tó B *» vt. JJJ

Depoimento secreto tle 1 horas do coronel Edgar Lopes, do Estudo-Maior dns Forcas
Armadas — Anuniiiü, o sr. Barbosa da Sil va deverá contar como o Itamarati resolveu

trocar tório do Brasil por trigo americano

LANÇADA EM TODO O PAlS
A SuMAiNA ÜE TitiADENTES

BXIGIU O APOIO
GOVERNO

DO

Foram ns sciçulntes ns de-
clarações do deputado Campos
Vergai:

— Quando comemoramos
o 11' aniversário da anis-
tia ampla,'decretada pelu Sr-
Getúlio Vaigas, em 1045, ó
judto «* oportuno que o povo
convoque seus reprowntan»
tes para atender aos impera»
tivos cio momento, exigindo,
ao mesmo temim, do govòr-
no, seu apoio a essa nova e
patriótica iniciativa pela
pacificarão da tamilia bta-

GREVE NO CAIS EM
TODOS OS HORÁRIOS

CONCT.USAO DA 1» PAGINA
E' pensamento da maioria,

estender o movimento ao
horário normal, caso, até
hoje à tarde, não sejam
atendidas suas reivindica-
cões.

RECUA O SUPERIN»
TENDENTE

O superintendente do' Tôr-
to, sr. «Tadir Gellos, antes in-
transigente, enviou,. ontem,
às diversas Inspetorias có-
pias de uma «ordem de ser-
viço», na qual" declarava
atender à exigência dos por-
tuários de voltar o horário
antigo do serviço dos guin-
dasteiros — mas «a titulo
experimental». Trata-se, co»
mo se vê, de uín recuo, que,
no entanto, ioi repelido pe-
los portuários. ,lslo, porque
a reivindicação é de que a
volta ao horário antigo dos
guindasteiros seja clefiniti-
va e não «experimental».

Os portuários, ademais, sô
voltarão ao . serviço com a
conquista também do paga-
mento integral do restante
dos aumentos de janeiro a
março e com a substituição
do próprio superintendente
do porto. 

'

RECUSARAM-SE
PRENDER . ,

diversos golpes, visando que*
brar a unidade do moviinen-
to. Reuniu, ontem, às 11 ho»
ras, os seis escalantes tele-
mentos que controlam o ser-
viço de guindastes) e com
êle* acertou medidas para a
normalização do serviço no
pôrlo. Uma das medidas íoi
a confecção dá «ordem de
serviço», que íêz distribuir
sorrateiramente entre os
portuários.

O sr. Jadir Sellos tentou
mesmo lançar mão de violên-
cias policiais mandando o
inspetor Nicolau e um gru»
po de guardas portuários
prender os delegados da
USP, que, no desempenho
do seu dever, avisaram aos
companheiros da necessida-
de de não tomar qualquer
decisão sem antes ouvir a
opinião de suas assembléias.
Foi uma tentativa de violên-
cia fracassada/ pois, os guar-
das recusaram-se prender os
trabalhadores, embora, isto
enraivecesse o inspetor Ni-
colàú,

mártir da luta pela inüepen-
dência do Brasil, inspira
nosso povo ç-m seu secular
anseio de progresso. Com
mais razão, nos dias de ho-
je. a Nação inteira busca ins-
plraçao nos heróis da Incuti-
iidencia para levar à vitó»
ria a batalha Uo petróleo e
du industrialização uo urasil.

Por esses motivos, convi*
damos a todos os órgãos de
íiiioaiiução da opinião publi-
ca, a tóuas as associações cul-
turais, estudantis, sindicais,
ieuiiiiiiias e sociais, a todas
as personalidades uas artes,
das letras e da ciência, aos
lideres pupularcs, políticos;
religiosos, a comemorarem
com especial magnitude a
dum de j-ü de abril.

Conclamamos, assim, a to-
dos os brasileiros a coiabo-
raiem, ue 21 a 'fó de abril
corrente, na SEMANA Ulí TI
HAUe.lNiC.S5.

itio de Janeiro, abril de
1956.»
ass.j — Dep, Rogê Ferrei-

ra; dep. Abguar Uasios; dep,
Joso íviiragna; uep. Aarão
Steinbrucli; dep. reinando
Ferrari; uep. campos Ver-
gal; dep üergio Mugalhaes;
uep, Ueorge Galvlio; dep.
tíouío Maior; dep. José Uuio-
mar d; dep, Humberto Moii-
naro; dep. Leônidas Cai doso;
dep. Antônio Chalbard liis-
cais; dep. Ultimo de Carva»
lho; dep. Benjamim Farnh;
dep. Frota Aguiar; dep. Oli-
veira Franco; dep. Seixas
Dória; dep. Pedro liraga Fi»
lho; dep. Anísio Rocha; dep,
llacir Pereira Lima; dep.
Milton Brandão; dep. cu.um-
bo de Souza; dep. Croacy de
Ollveiia, dep. Ary Pilombo;
dep. Cid Carvalho; dep. Mi-'
guel Leuzzi; dep. FUadelfo
Garcia; dep. Rubens Berar»
do; dep. Bruzzi Mendonça;
dep. Danton Coelho; dep. Da-
goberto Sales; dep. FÍoriano
Rubim; dep. Medeiros Nelo;
dep. Wilson Fadul; dep. João
Machado; dep, ívete Vargas;
dep. Cunha Machado; dep.
Arnaldo .Cerdeira; dep. José
Guimarães; dep. João No-
gueira do Rezende; dep. No-
nato Marques; dep. Áureo

«Melo; dep. Cardoso de Mene»
zes; dep. Carneiro Loyola;
dep. Leonardo Barbieri; dep.
Celso Peçanha; dep. Josué de
Castro; dep. João Abdalla;
dep. Heitor Filho; dep. Pa»
checo Chaves; dep. José
Afonso; dep. Dilermando
Cruz; dep. Octacilio Negrão;
dep. Oscar Passos; dep. Jú-
lio de Castro Pinto; dep. Luiz
Tourinho; dep. Antônio Ba-
by; dep. Marcos Parente e
seguem-se numerosas assi-
naturas de personalidades in»
fluentes na vida pública.

Rcuniu-*c ontem cm sessão
sccrcia a Comissão Parla»
incniar dc Inquérito quo in»
vent-ga a questão d;s mine-
i.... .i-..*-:i i. *. Como era cs-
perado, o depoimento do cel.
Edgar Lopes prolongou-sc
durant-c várias horas. A rc-
pertagem parlamentar obtc-
ve a Indicação dc que as re-
velaçOes íeitas por aquele
militar, que serve no lista*

do-Malor das l-pr.-«r. Arma-
das, t-úo da ma.or gravdade
para cs Interessei nacionais.

AMPLO DOSSIER
Durante as quatro horas

de seu depoimento, o o'l. Ed-
gar Lopes transmitiu à Co*
missão Parlamentar dc In-
quérito documeutadas inior-
inaçóe-?. Granue parvo do de-
pomento estava escr.ta,

AUMENTADAS PARA CRS 5,51»
AS PASSAGENS DAS LANCHAS

.(.-«...'IIIMIU UU •,. .•.-¦¦in i, .,,,.,'
empresas do tráfego Uto-Ni»
terói, fazendo ver que não
mais -se justificava, de acôr»
do com a opinião do próprio
governo, a recusa de pagar
o aumento de salários. Po»
rlsso ali citavam parlamcn»
tando, visando demovê-lo do
sua intransigência. Enquan»
to isso. reunidos em assem-
bléia permanente na sede
do Sindicato Uos Op-i-ános
Navais, os grevistas aguar»
davam os resultados de tais
demarches.

Para retornar ao trabalho,
os marítimos exigem o aten-
dimento das seguint.s rei»
vindicações: 1) Cumprlmen»
to do acordo salarial publi-
cado no «Diário Oficial» de
8-3-56, com o pagamento
imediato do mês de março,
ja com o aumento; 2) Paga-
mento dos dias de greve; «>i
Retirada imediata da ocupa-
ção militar dos locais de tra-
uatho; -D Equiparação saia»
liai dos trabalhadores dos
estaleiros S. José e S. Fran-
cist-o de Paula a seus compa-
nheiros dos estaleiros S. Do-

Metalúrgicos da Itália c França
Saúdam Seus Irmãos Brasileiros

tra o inimigo comum, o ca»
pitalismo.

Juntos, trabalhamos para
que a unidade de ação dos
trabalhadores de todo o
mundo se concretize, assim
como para a realização da
unidade sindical internado-
nal, em uma só organização
sindical mundial.

Viva os metalúrgicos do
Brasil! Viva a amizade en-

ii;U.«(:IX,1AU !>.. I» l-AlilNA)
de vida e de trabalho, que
sabem defender a Paz, as
liberdades democráticas e
sindicais.

Vossa conferência será, te»
mos certeza, uma contribui-
ção ativa ao desenvolvimen-
to da unidade de ação dos
metalúrgicos .; vosso país,
no caminho de importantes
êxitos.

Asseguramo-vos a inque-
brantaVeJ vontade dos meta-
lúrgicos franceses de tudo
fazer para desenvolver, re-
forçar e organizar sua uni-
dade dc ação por melhores
salários, por melhores con-
dições de trabalho, em defe-
sa das liberdades e da paz,
para que cesse imclciatamen-
te a guerra na Algéria.

Nossa luta comum contri-
bui para reforçar a unidade
de ação internacional dos
trabalhadores; seus laços de
amizade e fraternidade con-

mingos e Cruzeiro do Sul,
todos ue propriedade ua n.es»
ma empresa; 5) Que seja
pago a partir e l-3-õõ o au-
mento do pessoal dos esta»
leiros S. Jo-.é c S. Francisco
de Paula.
AMPLA SOLIDARIEDADE

Membros dos Conselhos
Sindicais de todos os esta»-
leiros de Niterói e do Rio
reuniram-se ontem e toma-
ram esta deliberação: Caso
não haja uma solução ime-
diaia para o problema do
pessoal do Grupo Caneteiro,
convocar uma assembléia
para deflagração de uma
greve geiai nos estaleiros e
oiieinas de reparos.'

Na sessão de ontem da
Câmarq. Municipal de Nite*
rói, diversos vereadores, en»
tre eles os srs, Afonso Celso
Autlio Liuua, buis Nasci»
mt-iuo e José Ramos pronun*
ciaram-se em solidariedade
aos grevistas e contra o au-
num o das passagens das
barcas. O vereador José Ra-
mos, em discurso, anunciou
que Impetrara mandado de

segurança contra o aumento
dos fretes.

segurança conira o aumento
dos fretes .
,.:¦..., Í-..I.I. lliilll!.. i-li.i.-

do documento* catai „udo*
coma secretos e coniiüen-
dai».

Apesar da discrição dos
deputados, a reportagem pò-
de certlíicar-se de que se ira*
ta de uma ampla confirma*
çâo do que denunciou o ut»
mirante Álvaro Alberto. Sfio
revelações de estarrecer a
nação. Esboça-se um movi»
mento no sentido de que tais
revclnçfles sejam divulgadas
no sentido dc mobilizar a
opinião pública em defesa
de nossas Iquezns em mine»
rals atômicos.

AMANHA. U ..U.NI.STRU
U.UütUSA DA .SILVA

Amanhã voliara a reunir*
•se a Comissão Parlamentar
ue Inquérito. Devera compa-
recer para depor o mtnis.ro
Edmundo liaioosa da silva,
do Departamento Econômico
do Itamnnitt. Empresta-se
grande imporlam-in os suas
d e clarações, especialmente
cm torno do acordo atômico
c da funesta troca de trigo
americano por minerais ra-
ru!» (lo Urasil. Êsscs acordos
desastrosos para os lnterès-
ses nacionais foram leitos
pelo Itamnrnti contra o pa»
recer d-i Conselho Nacional
de Pesquisas.

CHEGAM HOJE A LONDRES
BULGANIN E KRUSCHIOV

Readmitido
o Estudante

Hans Mas

tre nossos
Paz!»

povos! Viva a

MARMGKAEiA ,
UNIVERSAL LTDA.
Kxecutu-se quuiquui ua-

imitiu cuiiúernente a m-te.
ServiçuB de cunntcriuii, irupui,,
guiuatjirús e construções. Kin
mármores e «r«initun nutriu*
nuis e estrungeirus, kiscriio-
ilu e utii-inii. Itui. Juau Tor-
quulo. IUU — Bunuuiesso —
reis. 30-5719 e :í(J-lf,'2ü.

A reatlmissão du uiuverrii-
tárlo Hans Happcl na Esco-
Ia de Agronomia de Viçosa
pus iim oniem au movimento
grevista dos esluuaiitca d-s
minas, détèrraihado pela Uni»
ão Kstauuai üe íistuuan-
tes- A greve cassou eua: á
assinatuda de um protocolo
ciuie o govéiiii) u^ Minas,
a UElri e o Ministério da
Agricultura, segundo o qual
iiunu liappel pudera renovar
sua matricula, arbitrarlamen»
ic cancciaua lia uois ânus.
0 estudante fura expulso de
Viçcsa simpleoiiienia pur ter
formulado criticas à direção
da Escola em artigo insendo
no jornalzinhó escuiar u,uo di»
r-gia.

CONCXVSAÒ n.\ It I-AC.INA
memorável visila il Grã-Brc»
lanlia empreendida ap;ora
pelos dois lideres da URSS,
foi definido pur N. HulRiinln
em siia recente entrevlstu uo

• '1'iini**. • dc Londres, quando
afirmou: «Os contatos pes»
soais dos estadistas de dlfc-
rentes pnlses representam
um meio eficaz pura o esta-
beleclmcnto da comprecnsfio
mútua tt respeito (lar. quês-

tOes liti-íiosas, do dificil soln-
ÇãOr».

Depois de referir-se ao èxi-
to dos contatos pessoais na
questão austríaca, pura o
restabelecimento dus rela-
ções amistosas entre u URSS
e a Iugoslávia e com alguns
pulses da Asiu, ussiin falou o
chefe do governo soviético:

«Faremos todos os eslor-
ços pura que a nossa visita
it Inglaterra contribua para
diminuir a tensão inlernueio»
nn!. Se encontrarmos entre
os nossos interlocutores, em
troca, esforços no mesmo
sentido, é fora de dúvida que.
a nossa viagem dará restil»
tados positivos.»

A visila visa ao mesmo
tempo criar unia atmosfera
de confiança entre os dois
países.

O povo inglês aguarda a
cheguda dos destacuuos visi»
tunles eom calorosa sim»
palia.

ASSEMBlÉ.a
DE SMWES

A UNSP convoca os ser»
vidores das verbas 1, 3, 4 pa»
ra a assembléia que realiza»
rá na próxima sexta-feira a
íim d'> debater o decreto pre-
sidencial que elevou os sala-
rios do_, mncionanoo incuti-
dos naquelas verbas. De ou-
tro lado, comunica a UNSP
que será apresentado e dis-
cutido um novo plano da au-
menlo de vencimentos.

O sr. Jadir Sellos, diante
da firme disposição de luta
dos portuários, tem tentado

jS**pSM^^ i
i ü .'.'sco Heal %
P (ViMAÜRi vende"»)' que pÚ anuncia. Cuícas de Albè- g
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União dos Previdenciários do Distrito Federal

CONVOCAÇÃO
A UNIÃO DOS PKEVIDENCIAUIOS DO D1SXKITO

FEDERAL convoca todos os previdenciários para uma reu-
nião a ser realizada quarta-feira, dia 18 do corrente, ãs
18,80 horas, no uuditório do Ministério do Trabalho —
Palácio do Trabalho, 14» andar — a fim de que deliberem
sobre o encaminhamento, ao Sr. Presidente da República,
de um Memorial pleiteando a ímediatu percepção, como
do direito, do aumento de vencimentos que lhes foi con-
cedido pela Lei h° 2.7-15, de 12-3-19S6, e que jú tem sendo
percebido por todos os demais servidores, civis e militares.

Rio de Janoiro, 17 de abril de 1056.

UNIÃO DOS PREVIDENCIÁRIOS
DO DISTRITO FEDERAL

SINDICATO DOS EMPREGADOS HO MÉM
HOTELEIRO E SIMILARES iO MU DE JK..10

RUA DO SENADO, 20*1/06 — TELS, 32-3007/82-2185

EDITAL
De conformidade com os poderes que nos conferem

os Estatutos, convoco todos os sócios quites, no gô/.o de
seus direitos sindicais, a tomarem parte na Assembléia
Extraordinária que se realizará, na sede social, no dia
20 de abril corrente, às 13 horas em primeira convocação
ou às 15 horas em segunda convocação, com qualquer
número de sócios presentes, para discutir a seguinte

euML..
uo

ou. SAi-crut»
UIAS

1°) Leitura, discussão e aprovação das Ata.-, das
Assembléias anteriores,

2S) Anistia a todos os associados por atraso de
pagamento e os quo'estejam cumprindo pena-
lidades disciplinares, inclusive, os eliminados, a
juízo da assembléia, observando o disposto no
art. 13 dos Estatutos.

3") Comunicar as medidas a serem tomadas para
a revisão das matrículas dos associados.

Rio de Janeiro, abril de 1956.
'As.) SHvério Manoel ila Silva, presidente.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapía e
alui treqÜCneiu especifica da velhice4 precoce du função sexual nu liuuieiii

u na mulher. Irritabllidude, ludigu u uísünia nus
uasos iiiuicudus, lüiilerinagem u cargo de tecr.lcu

e profissional diploniudo.

(NOS CASOS LNDíCAÜOS) - Con-
sulta popular.

RUA SAO JUSE, 50 — 9» ANDAR- CONJUNTO 003 - TEL.; 324i;'3ü

COMENTÁRIOS DA
"PRAVDA" e IZVESTIA"
PARIS. 17 (AFP) — O

••Pravda" e o "Izvestia"
consagram editoriais à vb-
«em que os srs. Duluánln c
Kruschev fora d a Londres.

"Sem nenhuma dúvida, es-
creve a "Pravda", a viagem
dos dirigentes soviéticos con-
tribulrá grandemente Para
reforçar a amizade c a co-
operação entre os dois pai-
ses. Existem entretanto, na
própria Grâ-Uretanha e fo*
ra de suas fronteiras, forças
(itte semeiam a desconftan-
ça entre nessos dois povos,
que procuram comprometer
o êxito dc:sa visita e que di*
fundem, nesse objet vo, ru-
mores ineptos, afirmando
notaínnicnte que n URSS dr-
seja intrigar a Grâ-Grctanh»
com seus amigos."

PRINCÍPIO IMUTÁVEL
O "Izvestia", por seu turno

escreveu: "A política de
amizade e de comp1"00115'"0
mútua cnm ledos os países
é um princípio imutável de
nossas relações cxtcni.i*», A
URSS deseja estabelecer
tais relações náp ) íòmenle
com a Grã-Bretanha, mas
também com a Früiíça e o»
Estados Ur.idos. 'Ela lonu,
como se sabe, medidas para
melhorar as relr.çfins. sovié-
tico-nortc-arncrlc.ina-'*, no in-
terêSse da paz e r.a Bcigtirnn-
ça. Os povos soyJiHcos *
norto-americrtiiris di'sejnm*ni>
em icual medida".
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•Wa-rW-Aj-tyj-ttV*--!*^****^--!*^--^^O POVO QUER ELEGER SEU PREFEITO
União de Todos os Crentes Pela Paz

A|ií!otlPiiersuaaUtl8(lwn'liRlosaK a,,s flélf fle t<Maa M «'IírIôph
(lu iiitttiilii iniftri»

H8TtiC0l<M0 — «bri» (/.'»{*,. iu/ ^ra
/ »í ''i, &HHA PQPUMRt — /.'.-. írt. u« lmsor>

. ,Ush„trMtat do Conselho Mundial da
llV-l.lt/Oti (f||l «MM »<-*«fcí tíll»,,,,!,,«,!
..mumnttt ..líc.i.f.i, it(--f.,(„..r o

. rjt.tw/itfdí/es (, li.jiiü.u ,.„„„[,,
.,--• Iiüs d IMus us religiões „u

, ü .(.»i. -irn'0 é O tvgmtiu-,
AP6W 408 FIÊI8 DK TODAH AS>:l :n:i<V..i DO J/Ü.VW
,V4#, »«* •uíewt «te Igre fa» e adeptos de

,í,«.,«* tí(* diferentes ptiite» e poi-os, reuni.
,i•...» j»(iti ii u-umío .j-íriioriíiiiiífiti t/o Ctitot-.
IM •/ítíisfttil i/tf /'d* «ui Kstocotmo, ho niét
;,- of-.tt de I9SH, lançamo», do fundo de nos-

ki mfapio. »'«« optlo ««* /«N* «íe IUiii as
uliuuks do mundo.

r kõprio dn iMa» o» religiões o rspl-
ia de amor « de pus, Rm nome tlfiste prin-.,{.,-., qm lhe» d comum, em nome da fra-

umidade entre todo» os homtm» que Audi-
am o misto fdmirta, cm iiuim do pus tt (ta

jtítí» de in.»-m filhos e «/ti» gerajoss
ftínrm ? M norafl da Deus uo qual imito»,

deSanto» a uuerra, mtis ainda, prosero-
ms a td^io Mt.fM.-t Ju guerra que no» é

j.„hl.nni.-.:o i.itupjftávtt, como lambím a
corrida arimimtntista dela decorrente. Ape-
i mo» a Iodos o» crentes para que laçam o
mesmo.

'A uma ..... w.. n. .ii religiosa, «i» armasatonusus aflgnruiHsa monstruosas, i' >»,-,o* crentes d» nW.i> ... ,,i,-o ., maldkelastttuiitii.u ,,-itü/tr '•,,(.-., cm/u um dv «id* apt-lar ;...., »«.„¦.< ,„,„.,¦!,,„í,j, ,. /nn 4/u #|jj|- u>
pronunciem por umU inft?ri/ifito e deslruijúo
imediata dessas otmas.

Quinino* c.i„„ulor o» personalidade»religiosa» o reencontrar-te, a fim d» que a
umiiudti entrtt as Igreja» è as uruaniiuçõe*
raÜ9IOMtl tept t</.....«i.f.i c o fim i/i? qu at
forço» dos crentes Uo mundo inteiro m
mum pata defender a pus, Me supremo
bem da humanidade.

Ndt, crente» e telesUisticos de difer, le»
í«ii•.!•*. iMriftnu.» e devemos conttlhmr pata
fuier reinar nut relações internacionais Me
espirito t ui.i.i.,. i/p , .„!/,,,., .- e de com-
preeusdo qus deve ter u base de uma ftaiet-,:<¦•¦ ,-'.,¦ cada •« moi* estreita e duradoura
entre os povos".

Este apelo foi assinado por persanullda-des religiosas que partuiparam uo» traba-
lhos da sessão extraordinária do 'Jonttlho
Uundial da Pas, entre as quut» podemosdestacari O Uetropulita Nicolau, da i /:..• * ;
o Wía/K# donos Peter, da Hungria; dr. Uru-
bar, pastai do Berlim; Reverendo Ptis: da
Qrã-Brelanha, e pastor Esstrn, de Dusseo-
duri, -i.'«...-I.H..I

tú povo carioca, reunido no II Congreggo Pró-Aulo-
nomia. reafirma sua decisão dc* continuar lutando

pola autonomia} -*¦-» Transformada a eominHão pro*

sMJt^stsmtií^i

motora cm Comissati IVrinum-ote -
importante documento

N-t • -mi ¦¦': ¦¦'•'• (I.-.I-ilf-•¦'.. «¦- -¦> I...- i .(.. « qtlt» foi
u*tó.* .ie »"iK*friamfnl(» «o II fuimrii»-*" 1'ioAuto

Integra ll(>
CrD/O^SCH/fff

£m 
tom sisudo v austero lesta última palavra fica

multo liem «o /ornai do tr. Joúo lUinttnl, a *llld-
ria

à *#*,_
iiumi» í K-?h'Íii'lÍi'«*.'*5i*» (Io Povo i'..i... .. (oi n,-.., \.-„
*r, Lovy Ksves » «Gula (ia Aulonomla». O »iu*
(.•unu-fllo foi «provailo c*tn uramlo adiimnçAo. B* o
wgiiiitte o seu «fxto, na lntPj*ra:
CVHTV ÜA AUTONOMIA

TO* milho * (U» haliltaii-
te*, uo eeiutQ |»o|ltk« ilu l»al*
vivem sob a lêgliM «I** imer*
ven«ão fuleraí swvpmailo»
qu.» *âo |Mir um 1'tt-felto es-
eoMMo p^lo FnfülilPiHO (Ia
i: i* ... -... üViidO, iuiini. i-'-»'
menio espitssao ila eonflM'
ça do Chefí* da Nação, A es-
|ü»rii*nela de dtví-nloji em tal
t«'(!!i..« convenceu o novo do
Itlu de Janeiro d * que só dol*
eamintioii tem h sua Irente
- o ilu AUTONOMIA, ou o
do agravamento da* dlílcul-
diidí** que o «acrideam.

A Autonomia é a Mluçflo

f; Deputados na
Tchecoslováquia

tm ft.!,i4*iii...;u Inseito na
xu.i (ititutitu |i,itíiiiii Ua edl-
IMU ue uíi.tin, u -íUiiir.o ca-
rtocá» traiu de iit-i.uiiu
i.... -»»••-« a viagem Ue par-
lameniafç* »¦¦• it.-if a
Tclittçw-iovííquia aienui-nuo u
cuiiviw leito ottciaimcnic* pe-
Io .'.uiiiiiicmo ua(jueitt ue-
mocraclii i ..|«ii' ¦!•.

Ni-gandô-ôe a a-conhcccr
os u..-tii-11-.-./i ie.-tttltUtüu.H quo
um mais esüeito (.-ontati-, um
coiiiiccimento direto dos re-
pteatlllOlilCb üos (loiS |JU*. ns
r^p.eseiiiiuii |>ata «s reiaçôes
Ullil" OS UOlS 1KU.MS, o co
mcr.táno tatu niistedosamcn-
to nt- «conaciiüónclas uiipro
viíitcisi K r-.ií-4ía u citar «in-
cum.m-jicias ]-.... ,i«c.i- que
a dijspeito dos dois pomos
Indicativos de uma longa
cnumeiiiçâo, são rrsinnidiui
cm uma suposto incoveniên-
cia: a nu.sundu daqueles de*
put.idus aos trabalhos parla-
mcntaiüs.

Ura, se a íunção e.xplici-
ta v primordial dos compo
nwues do Poder Legislativo
è comparecer ao Congresso
para legislar, não lhes 6 ve-
datiu, sendo ao contrário de
seu prcclpuo diver, agir de
tiMas as maneiras que signi*
íiquem benefícios para o
p.ils. O cstreitanit-nto de re-
LiçOes com a Tchecoslová-
qult n."íti podo ser encarado
de nutro modo, quer do pontodc- vista coni'.'1'tial, quer cul-
ttir.tl,

.NAo 6 verdade que a co-
mi-s.*io «•!(• onze deputados cs-
tejn djsprovida de uma mis-
««In ofiel.il. A imitirei-a e aori;;t:m do convite formulado
dito .'i visita um caráter do
demonstração de amizade
que é missão das mais lou*
viveis

Qualquer coisa que se fi-
zer p,*ira tirar o Brasil da si*
uaçSo de isolamento a queo imperialismo norte-anieri-

cano o tem obrigado deve
ser saitlaria com os mais jus*tos aplausos.

Ainda mais quando, como
é o caso da visita dos deputa-
dos brasileiros à Tçhecóslo-
vflqiiia, o rompimento desse
isolamento significa uma con-
tribuição inpf*;'ivel h causa da
P«iz entre os povos.

Não Pode a Petrobrás Conceder
Quslqyer Sociedade a Estrangeiros

Estranhas declarações do seu presidente, sôbre pagamentos de
«royaltics» a firmas convidadas a perfurar no pais — A certeza de
sucesso no Recôncavo e os trustes — Possibilidade de contratar

técnicos para trabalhar para a Petrobrás e sob o seu controle
Há pouco temi» o Sr. Vi-

cento K.t , i.>«'...¦ ....o., per
un*. jomal do Sr. ChaUaubri-
and, li-u deciar-çOis favora-
\e.tt a, iiitic;/.! da p.squ-sa e
lavra dc i i.->'. o no itrasU
a empresso estrangeiros, a U-
tulo dc colaboração com a
r«Uribií& i.c*4i~,-..üs então
a rabutice do Sr. lUo, apre-,
i.^i'.t..tiu conio proícsüor de
Direito du Univtrsidaiíc dc
S£o 1'aulo, querendo eusten-
tar a kgaliuade de um ato
que Infringia froniaimcnte a
lei do monopólio estatal do
noífio petróleo.

Solicitamos mesmo quo
paia des,azei- 0 envolvimento,
riue a luícrida entrevista fa-
zia co.i: o nt-nie do presidente
da Pitrcbrás, que o coronel,
Janary Nunes viísse dc pú-
blieo esclarecer a posição da
atual diretoria da empresa
sóbre o assunto.

Estranhamente, cm vez das
explicações que se íuziam ne-
cessárias, o coronel Janary
Nunes, discursando em São
Paulo, anuncia que jã entrou,
em entendimentos eom ea*.-
presas estrangeiras para en-
tregar-lhes pesquisas petro-liferas no país.

O PAGAMENTO EM"ROYALTIES"
Declarou o presidente da

Pctroüias que resolvera in-
dagar Ue emprêüas tslran-
geiras especializadas se que*
riam vir perfurar no Brasil
e receber em dólares, por
metro pe;furado, ou em tro-
ca de '•íoyaltlcs". As empié-
sas consultadas prontifica-
ram-se a v.r, desde que as
perfurações se 1 mitassem ao
Recôncavo Baiano, onde a
probabilidade de sucesso
atinge quase a certeza. Não
prel-endiam atuar cm outras
âre;:s, nem mesmo na Ama-
zônia.

Investimentos Americanos em Reíricerantcs

NOTAS ECONÔMICAS
J"i'^^¦¦^¦n'^<:'•':'•'v'•'^^?^^lTTl¦^i^^.

Q 
CAPITAL norte-americano peneira cm todos os seta** ra da vida econômica do puín, tirando aos lyrionaii

dc investimentos, ate em setores
is

muitoas possibilidades
sccir.ulãrios.

Um exemplo frisante dôr.te falo encontra-se na iiidús-mu de refrigerantes.
_ Tratãndo-so de uma indústria muilo simples, e que nãoexigia capitaia de grande vulto, desénvolvia-se no Brasil a

produção na,'iowil. Sob o impacto da penetração norte-iimencana esta indústria vem regredindo, deixa . 'o o crês-conte mercado do país pura as filiais dos monopólios nor-ie-amerícanos que já hoje controlam a maior parte da po-pulação.
Neste setor operam 5 grupos financeiros r.orte-amcri-canos que introduziram outras tantas marcas de refrige-rantes.
Ati.am estas empresas, assinando com firmas brasiléi-ras contratos nos quais vendem as licenças de fabricação,os métodos, as marcas ou os concentrados que produzemna matriz, contra pagamento em "royaliies" ou outras van-

tagens.
Irradiam-se por vários Estados do Brasil, dada a na-tureza da atividade que 6 grandemente dependente do

transporte e do vasilhame no qual se procede o engarrafa-
¦iciiío.

Como indústria é das mais simples — não representan-
do nenhuma contribuição pa-

Em vista d sse, o coronel
Jnnary Nunes afirmou que
.rá consultar outras emprè-
sai de diversos países, uuis-
tinco po.s no seu pro|tóstlto
de estender n ou trem uma
at.v.dacie que cabe, por de-
terminação legal, ft compa-
nhia es Mini que ó a encar-
regada do nunopól o da pes-
quisa, lnvta c refinação do
petróleo nacional.

É certo que a Petrobrás
pode contratar serviços. As-
sim n fêz a respeito do fim*
c.-jnomenta da Refinaria Pre.
sidente Bernardes. com a
II círocarbon Research. As-
sim o fiz, chamando pnra
dirigir seu Departamento de
Pesquisas, o técnico norte
-americano Walter Kinli.

Com as tiev das cautelas,
debaixo de íormas c:ntra-
tuas claras, sob uma vigllân-
cia imprescindível, e sobre-
tudo, com umn anipl íude
que significa fus r à in-
flutncia dns trustes petroli-
feros, podemos sem graves
risces colocar a serviço do
monopólio estatal u expe-
riOnc a e a técnica que a n-
da não possuímos na quantl-
dade suficiente.

Nunca perém dar soeieda-
de a quem quer que seja, na
exploração do petróleo bra-
s le ro, o que acontece na
modal dade de pagamento
em "royaltics".

CONCORRÉ.NCIA
INTERNACIONAL

A exigência das firmas
consultadas, de só perfura-
rem o Recôncavo, é uma pro-
va de que esta última eaute-
la não íoi levada em consi-
deração e de que tais em-
presas, estar.am de certo
medo ligauas aos trustes.
Só os trustes tèm interesse
cm não ampliar as descober-
tas de petróleo no mundo.
Não perdem, entretanto,
qualquer opartunidacTc de as-
sociar-se no que já os.'á des*
coberto, comn -'> o caso das
jazidas da Bahia.

O pagamento por meiro
perfurado, quer seja em di-
nheiro quer seja em óleo, é
a ún ca modaldade plausí-
vel na contratação desses
servii-"s. uma vez que os con*
tratados estariam então tra-
b'.ihMido para a Petrob*ás
metlinnte determinada pap;n.
A Pelrobrá? pneio trr emnre-
gados, m.ns niio sócios. Deste
modo, a empresa contratada
perfurará onde lhe fôr mnn-
dado fazei* e nfn on-ie lhe
convier, como foi o caso da
anunciada tentativa feliz-
mente frustrada.

Se a Petrobrás acha neces-
sár.o-fazer pesquisas c Per-
furacões através de firmas
especial zudas estrangeiras,
que faça uma- concorrência
Inlermic onal amplo, d rígida
a todos cs países que tdm m-
íústr.a petrolífera. Não lhe
faltará o auxilio prc.-endid..-.
nem cm pessoal técnico nem
em equipamentos, sem quo
paia tanto tenha que admi-
lir uma "soc.cdadc" que a
\c. veda terminantemcnte e
os interesses do pais repelem
tal auxilio como não tem fal-
tado ao monopólio estatal
instituído na Índia, onde a
União Soviética pós ã dispo-
s ção do governo indiano
equipamentos c técnicos pa-
ra remuneração por serviços
prestados, sem qua'quer par-
tielpnção nos frutos desses
serviços.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

: fl TRAGÉDIA DE <
SMCO f-MNZETTI

"\ 
de Howafd Fast

iieCKiitirU, «celta «? aplaudi-
da pelou .-.í.t.hsi.i- o i-"iii.
co*. admiiii*tiiiiitiin*t> t> iUU-re.
liopulnri'. itU-niltlcadns com
o povo i.< -.i. i. m..«ii... qu,< «n-
ira ...;¦¦ i-t cm «ua t ¦¦-• llnal.
Cum a àltlma votatito den<
tro em breve na CAmara do*
Depu:. est-tra completa-
da n vitória da Autonomia.
E o povo tem motivo* i ¦«: «
confiar em wus n*pre*entan-
tes.

Vivemo* numa cidade on-.'«•¦ a situação du« u..i. ;••;:« «
"i •¦ • on innlori** uul---. iiii--.
no labor produtivo dã popu-laç-lo e lhe Impõe pesado* sa-
crillcios; a água falta nos la-
res cariocas; o abaxtccimento
do» ;-.*ii.-i.., de primeira neces-
sidade se torna «cada vez mais
I!.- . ¦«! 4- :: ui.. .¦',..«-. II
falta dc habitação c a espe-
¦ 'ii.it..... Imobiliária obrigam
parcelas ponderáveis da po-
pulação, ..tu.--:::.. os traba*
lhadorc , a se r.íuglar em
cortlços c favelas. Mal* dc
cem mil crianças não encon-
nam escolas. A indústria e
«comércio náo podem dcs.n-
volver-se convenientemente
pani atender ás cr.scentei
necessidades tociais. Por foi-
ta de hospitais, maternidades
e outros serviços dc saúde,
cada dia é maior o número
dos ou.- deixam dc ser assis-
tidos. O funcionalismo, des-
crente e abandonado, mal cs-
truturado, assistindo dia a
dia ao afluxo dc novos sr-
vidores, tem justa causa, só
encontra motivos para desà-
nimo, em prejuízo da má-
quina administrativa. Os
problemas do povo se acumu-
Iam c- aguçam dc ano para
ano. s.m quaisquer soluções.

Não aceitamos essa situa*
ção. Há vários anos lutamos
para solucionar esses pro*
blcmas, com a conquista da
Autonomia, que será um
passo preliminar para o en*
camlnhamcnto das soluções
alm.jadas.

Apelamos aos nossos re-
presentantes nas Casas Le-
gisfativas pára que empo-
nhem o máximo e o melhor
de seus esforços a fim de
que te realize, no mais bre-
ve prazo, essa grande e ina-
diável aspiraçüo carioca —
Autonomia, com a eleição
imediata do Prefeito do Dis-
trito Federal.

O povo quer eleger o seu
Preíeito, como em 193-1 ele-
geu Pedro Ernesto, o gran-
de governador que teve nos-
sa Cidade. Um Prefeito que,
tendo demonstrado ser ci-

dailâô probo t
apresentou <• reati-mu um
(«:...:. 1 ..... ... Üllilll «
irai i dc ....!,!-....... u« no*
so* dure* ansUos: ene»
Ia*. ..'¦•-. e equilíbrio ;
mlmiiiMrativa (inancciio, Pe |dro i • ¦ • '•¦ t !¦:•¦.*.¦-¦ i au !
t -ii.*" -t um ¦ .'-.'iii" nutóno !
mo e modelar *ob todo» m !
a-qietio*.

Hoje, como ont.m, não a*-
i-.i.'...'- - de !.¦--.-• i .•*"

adoçAo de um sbuemn
avançado de transportes,
n total eletrificação Uo»
iren< suburbano*, a me-
....... do* ônibus e bonde*
tem aumento de tarlla*;

solução do* graves pio*
blema* da cidade: nbasie-
cim.nlo dc água, molho-
ria do -.ii.-i-i.i dos esgotos,
dos serviços dc arrecada-
(Ao c inelncraçáo do lixo;

adoção do um sistema
dc educação e cultura, c
construção ou adaptação
do prédios para abertura
dc nova* escola.:

construção dc novos
hospitais e ampliação dos
serv
cxl. tentes;

melhoria imediata dos
serviços dc energia elétri-
ca c telefones, gás, etc. —
.t .*. ,:ui.iii.;.. ¦ a conslru-
çáo de novas obras hldrc-
létrlca:, a rigorosa ílsca-
lização — dos contratos
com os concessionários c
o controle sóbre o cálculo
das tarifas;

reforço do abastecimen-
to dos artigo* de primei-
ra meessidade, com o dc-
senvolvimento da agricul-
tura no Distrito Federal, e
ainda, o congclaniento dos
preços e combate à espt-
cuiução;

medidas de amparo aos
favelados para tornar me-
lhorc, e mais humanas as
condições cm que vivem e
solução desse problema
dentro das reais possibill-
dades.
O povo carioca, reunido no

II Congresso Pró-Autonomia,
reafirma a tua decisão de
continuar lutando p:la Au-
tonomia do Distrito Federal.
Para isso, delibera manter e
ampliar, com o caráter de
Comissão Permanente, a or-
ganização qu: promoveu cs-
te memorável Congresso.

Com a Autonomia, polo
progresso da nos.a querida
Cidade!

de Xatielusm critica ersMi época de frividldttde»,
| Isto no editorial da quarta página; na primeira, cam

íh!?.Hf iini Í ",tll"r tfw'<r#*?* *'xt,ít" «'« própria Iniciativa t!v pu-* tdíeur fotografias exclusivas da casamento Halticr-•litllll...
H par falar em época, mister llenru llislland

afirma que aceitar o comunismo nerlu atrumr de um
si-cuto o relógio da hUlárlu.

O relógio da sr. Ilolland, ptule ser. Dlse/n os
telegramas que st- trata de um conselho ao» pavtm da
América Latina. NÓS pensamos que o $r. Ilolland
deve limitar os seus conselhos aa nicitta de
Estada, pois nò» sabemos eomo acertar as nossos
relógios, que, por sinal, tim várias horas de diferença.
dos relógios de Mushington.

O 
general Juarez lançou insinuação» insultitomui con*

tra o ur. Plinio Cantanhcde, a pro|>ósito dv \n>tróleo. Tocou em material explosivo. O »r. Cinta*
íiiicic abriu o jogo e mostrou que Juurcz . :o foi
entreguista, só tendo se manifestado cm defesa do
petróleo us vésperas dos eleições .

Vi} o general Juarez que quem vai a chuva so
molha.

•
Vai 

hacer banda de música, hoje, na Praça Florlano.
A inauguração de mui» uma Feira tte Livros se

fará cm homenagem a Monteiro Lobato, pela passa-
,'lços hospitalares Já § Oem da data do seu nascimento. Fóssc vwo, o autor

de mUrupêHm se rvjubilarla particularmente cem esla
homenagem, ile que foi o grande impulslonador da
indústria editorial em nosso pais.

Nenhuma honra a Monteiro Lobato c excessiva.
I Os homens de. minha geração uinda se recordam en-
I lernecidoa do mundo maravilhoso com que Lobato
1 povoou e enriqueceu a nossa infância, a Infância bra-
| sileira. Também por isso temos dc ser agradecidos
i «t'/c.
v....... ...v.«kv.\- -;^^^ saiua»!**^

Com Autonomia Haverá
Aumento e Boa

Administração Municipal
Os prefeitos de nomeação, disse ontem em
discurso o deputado Sérgio Magalhães, são
responsáveis pelo desbaratamento das íinan-
ças do município e pela má administração
dos serviços do D.F. — Apelo ao sr. Ulisses
Guimarães e resposta do pres. da Cântara
DOR que alegam as autoridades municipais que não há ro¦ cursos financeiros para pagar o aumento dos servido-
res da Preleituia? Segundo o sr. Sérgio Magalhães, única-
mente porque faltando autonomia ao Distrito Federal, o mu-
nicipio ó governado por cidadãos que nem sempre cônsul*
tam aos interesses da população carioca.

Tais afirmativas furum
feitas ontem na Câmara Fe-
deral pelo ir. Sérgio Maga-
lhães, representante do PTB
na bancada carioca.

Quais as falhas de admi-
nistração apontadas cm dis-
cur. o pelo sr. Sérgio Maga-
lhães? O representante tra-

Intensificar a Preparação da
Conferência Nacional de Trabalhadoras
E zeuyledIeadíàT.reJttíâ: lolatldü PINdGHER
çao da Conlerciicia Mae.onal
ue 1'i'ubailiaUoi'us, para cujo
êxito devemos empregar o niell.or dos nossos esforços.

A participação das trabalhadoras nas lutas reivindica-
torias diárias dera-lhes a consciência da importância da
unidade c lhes indicou o justo caminho da organização, o
do fortalecimento dos laços de solidariedade, que caraetc-
ri/a a maioria dos seus movimentos por melhores condições
de vida.

Sindicatos e associações, do norte, centro e sul do pais,
reúnem as mulheres dos respectivos setores profissionais,
procurando conhecer melhor seus problemas e aspirações
para debate c solução adequada.

Nestes quinze dias que nos separam da Instalação da
Conferência Nacional é de se esperar que as Comissões Es*
taduais Pró-Conferência Nacional de Trabalhadoras inten-
sifiquem suas atividaes junto âs comissões de sindicatos, de
associações profissionais c do empresa no sentido de assegu-
rareni unia delegação que expresse a vontade das traba-
líiadoras de cada região, cada setor, por sindicato, associa-
ção profissional ou empresa.

As trabalhadoras de Piracicaba (Sâo Paulo), já reali-
zarãm a Conferência Municipal e elegeram suas répresen-

tantes â Conferência Esta-
duiii; na Conferência dos Me-
talúrgieos do Estado do Kio e
Distrito Federal foram elei-

tas as representantes â Conferência Nacional; os alfaiates ele-
geram suas deiegadas em reuniões de trabalhadoras rea-
lizadas no sindicato por empresa; o sindicato dos traba*
lhadores em moinhos, seguindo o mesmo caminho dos
alfaiates, adotaram, ainda, a eleição de delegadas na pró-
prla portu das fábricas. Da parte da Comissão Nacional,
desde o serviço dc alimentação solicitado ao SAPS, imune-
ras outras iniciativas foram tomadas pelas comissões de
organização, de finanças, de propaganda, de recepção e de
hospedagem, a fim do assegurai' ã:; dciegadas as condições
indispensáveis para o mais amplo debate das questões cons-
tantes do temário da Conferência.

Devemos tôdas, no entanto, ter presente que a Confe-
rência Nacional dc Trabalhadoras deverá eleger as repre-
scntnntes do Brasil & Conferência Mundial prevista para
Viena, dc 14 a 17 de junho próximo. Daí a necessidade de
voltarmos nossas atenções para o financiamento das jovens
dos Estados parti o Distrito Federal e das nossas répresen-
tantes â Europa, onde com as mulheres nossas irmãs, vin-
das de todos os cantos do mundo, trocaremos nossas expe-
riências e novos horizontes nos serão abertos para a con-
quista de uma vida melhor.

balhista citou .xemplos. Um
deles é o dos 800 serviços da
PDF cujas tarefas poderiam
ser desempenhadas por -100,
Outro exemplo e a existên
cia dc um chefe efetivo e da
outro em comissão em cada
repartição municipal.' São
cargos altamente r.munera-
dos c a supressão dessa dua-
lidade, por ti só, reduziria
dc maneira considerável a
despesa da Prefeitura.

As obras públicas desta
Capital, acrescenta o sr. Ser-
gio Magalhães, são as mais
caras do mundo. Grupos po-
deroses v;neem todas as
concorrências c conseguem
realizar trabalhos Leinpro
por preços os mais elevados.

Por is.o concluiu o orador
que o funcionalismo ca-
rioca tara mais possibllida-
de de aumenio, e o povo :e-
ra mais bem servido pelo
governo municipal, quando
fôr concedida pelo Faria men-
to a autonomia ao povo do
Distrito Federal.

Na mesma ocasião o sr.
Sérgio Magalhães dirigiu
apelo ao sr. Ulissej Guima-
rães, que dirigia o trabalho,
a ílm de que tivesse rápido
andamento na Câmara a
emmtla consi itucional sóbre
a autonomia.

Ein resposta, o sr. Uli: ses
Guimarães informou que a
emenda autonomista figura-
va na ordem do dia, sob o
número 32 da pauta de tra-
balhos..

Fatos e Números
"ji — Operam no Brasil na

indústria de reírigeran-
tes as seguintes empresas¦mi íe americanas:

GRUPO FINANCEIRO
CKUSII

Companhia Uefrigeran-
les C-usli de S. Paulo.Crusíi-Indústria de Con-
vu Irados.

Refrigerantes do Brasil.
GitUPÒ FINANCEIRO

COCA-COLA
• oca-Coia Export Corp.
' «ua-Colit Refrescòs S. A.
Industrial de Refrescòs

-**•. A. de Porto Alegre.
Refrescòs do Brasil S. A.
Uefi-igijran es Bauru S.A.

t< iij'.o Financeiro Grapete

ra a formação de técnico;* ou
de operários especializados
como 6 de hábito, alardea-
rem os capitais norle-ameri-
canos ao afirmarem que os
seus investimentos trazem
consigo o progresso técnoló-
gico.

Burlam as leis fiscais do
pais, creditando somas vul-
tosas às matrizes norte-ame-
ricanas, não deixando aqui
nem impostos de renda.

O preço de custo do pro-
auto é quase que exclusiva-
mente constituído pela pro-
paganda, já que as despesas
com matérias-primas e mão-
de-obra representam muito
pouco diante das verbas de
propaganda utilizadas como
subvenção à imprensa o rá-
dio-emissoras.

Grapete Refresco S. A.
Gíupp Financeiro Pepêieola: — Pepsicola do Brasil S. A.
Grupu Financeiro Seven-up: — Seven-up do Brasil S. A.
Üs cinco grupos financeiros acima enumerados contro*
Iam 50% da produção de refrigerantes no Brasil
A Cocacola Export Corporation com um capital de 8 ml*

lhões de cruzeiros, declarou no balanço de 1953 crédi*
."> matriz no valor de 50,7 milhões de cruzeiros.
P grupo íinanceire .Crusb é ligado ao grupo Rockefeller.

IMPORTANTE DECLARAÇÃO SOVIÉTICA
SÔBRE A PAZ NO ORIENTE MÉDIO

B4ÍIOSCOU, 17 (AFP) —
' Numa declaração que
íoi lida hoje, durante uma
entrevista à imprensa, no
Ministério dos Negócios Es*
trangeiros, o governo sovié-
tico declara circunstanciada-
mente:

1") A União Soviética da-
rá o apoio necessário às mer
didas tomadas pelas Nações
Unidas ;i fim dc procurar os
meios para robustecer a paz
na região da Palestina e
cumprir, clêsse modo, as de*
cisões do Conselho de Segu-
rança;

2") A União Soviética jül-
ga que deverão ser tomadas
o mais depressa possível me-
didas para promover uma
calma na região da Palesti-
na, sem a intervenção do ex-
terior, o que seria contrário
à vontade dos Estados do
Oriente Médio e aos princi-
pios das Nações Unidas.

PRONTA A URSS A
CONTRIBUIR PARA O

ENTENDIMENTO
A União Soviética pede às

partes interessadas que se
abstenham de qualquer ato

URGEM MEDIDAS PARA PROMOVER A CALMA NA REGIÃO DA PALESTINA — O
FOCO DOS CONFLITOS ESTÁ NA CRIAÇÃO DE BLOCOS MILITARES — INTERES-
SADOS OS TRUSTES DO PETRÓLEO EM RESTABELECER O COLONIALISMO
NAQUELA REGIÃO — APOIO Ã CAUSA DA INDEPENDÊNCIA DOS PAÍSES

ÁRABES — FIRME REPULSA A TÔDA VIOLAÇÃO DA PAZ

que possa levar a uma agra-
vaçáu da situação na linha
de demarcação estabelecida
pelo armistício entre os Esta-
dos árabes e Israel e que em*
preendam os esforços neces-
sários para melhorar a pe-
nosa situação cie centenas de
milhares de refugiados ára-
bes privados de seus lares e
de meios de subsistência.

A União Soviética julga
que, no interesse do fortale-
cimento da paz e da segu-
rança, é urgente chegar-se a
uma solução duradoura e pa-
cífica da questão palestina
em base aceitável entre as
partes interessadas e levan-
do em conta os justos inte-
rêsses nacionais dos Estados
em presença. Por .seu la-

do, o governo soviético está
pronto para contribuir para
a solução pacífica dos pro-
blemas em suspenso.
BLOCOS MILITARES SER-
VEM AO COLONIALISMO

O fator mais importante
do aumento da tensão inter-
nacional vem da situação
criada no Próximo e Oriente
Médio em conseqüência da
tentativa e do desenvolvi-
mento dc blocos militares
que servem ao colonialismo,
isto é, vão contra a seguran-
ça dos povos amantes da li-
berdade, afirma a declara-
ção. A criação de tais blocos,
prossegue, que ião focos de
conflitos na região do Pró-
ximo e do Oriente Médio,
agrava as relações entra os

países árabes e Israel e Tur-
quia e entre o Paquistão e
o Afganistão e a Índia. Em
lugar de tomar medidas pa*
ra que as relações sejam ami*
gáveis entre esses países
nes.a região, na base da co*
operação pacífica, segundo os
princípios de Bando.ng, con*
tinua-se, observa a nota, a
criar urr.a situação tensa en-
tre êsse países.

INGERÊNCIA ESTRAN-
GEIRA

Tratando em seguida da
agravaçãa do confl to árabe-
•^sralense, afirma a declara-
ção: quando se anal sam os
princípios èesse conflito, não
so pode deixar de perceber
gue certos paises, que não

estão interessados em refor-
çar a paz mund.al, fazem tu-
do para util.zar o conflito
árabe-.sralense em seus ob-
jet-vos agress.vos, até fazer
intervir tropas estrangeiras
em territórios dessas regiões
e suscitar complicações mi-
l.tares.

OS TRUSTES
DO PETRÓLEO

A ingerência nos negócios
dos países Árabes tem por
obj'et,vo, afirma, ainda a cie*
claração, restabelecer as po-
s.çõos do colonial smo no
O.iente Próx mo, no que es-
tão especialmente interessa-
das as companhias de petró-
leo. Como se sabe, essa ten-
dência é reconhecida por um
acordo dos Três-Grandes, de

1950. Tudo, diz a nota, sa»
Lenta o perigo de guerra quo
se cria nessa reg mo, o que
não se pode aceitar.
CONTRA AS VIOLAÇÕES

DA PAZ
A União Sov.éiica, diz a

nota em seguida, apoiou •
apo.a a vontade dos Estacio»
árabes de robustecer a sua
índepeendcnc a nac.onal re-
centemente obtida o de ele-
var seu bem-estar écònômi-
co. A União Sov.éüca vê nis-'so uma garantia séria da paz
e da segurança nessa reg.ão.

Depois de ler afirmado que
o governo sOviclico não pro-
cura privilégios para si e
pensa organizar .yuas rola-
ções com os Estudos dessa
parte do mundo na base dos
pr-ncípice üo júst.ça proclà-
mados cm Bantloeng, a dcc.a-
ração' acrescenta: o governo
soviético se ergue contra
tôda violação da paz no Ori-
ente Médio e contra todos os
atos qué possam provocar
conflitos armado:; ou que pos-
sair. ser utilizado;; como pre-
texto para desencadear taia,
.eoiiílitos.
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CTERRIVEL COMO O INFERNOl
B4fJMJ#MH|l 

**• •»'<" kirikoi u»* itnm " a»»u> *tut
pit* o w«Mif wiuttiu tio natldtxaratéf, enttr »» Mt*

t^iitutr* om*=fko*u* w tiltÍMH! unerra, 1Vfi1v«i| foir»! n In-
jerno *<« <*if9« »*«<»#r a pmaeumar ptuque a grumle pre*»
fotuieôt» ttt- dltetor !****> Itltrb* foi eotteeulfiirtp »<Ht*a»M*'
io tw /itrw.tt .1* Aíwrfõiv. 4pt*«/Íí«wô« .Ito-erumente nu he*
r..ui.i« do NÜMO u«i*rjrtmu ftM uo Mu du» da tflfiJ,* e
iu» titmiii* «fwdu#, SttftuftM noí*a. pruciMÍiu», dertutarum a
tvtti ftn*i*ui, mi» «d« i^iifr«i<>» areitar <owio vermeat <*»
luwfi <|h* IhMt* no* aprt*entti, «*m «d* *n* a julolim <»w
nirnitt.. uwUfM 'l« film».

!ir,A-.i»..-, de UtéO o mj**»o humano e *otml da guerra,
tu tttttiS»,", m».._r«i»u o filme adainttt oulinlltidaiw, em-
fcuiu o a**»ni»» »* i»i<-*tt>, eamo nenhum outro, 0 WW «K^
«rBfnrflí. il» »Mil|rfut|0 horrenda o hruttil da» fctiluMu», for
mim" ini»., oHmftHW «MAwtwMimM <> ftotwn oartrali pi
ln-»». «•!'.'•-• *t« >l»«l.iM«« JHÍil tiJ-.D.M riN.--i.l-.» C O* ptOblO-
i,„i. _ itufKirKu» d» COda um dele* «do uMidido». #»ru
uMUidn d íutu»wr«fe inju*fi/k*ad<i, f«tl tin/ui •íiI^miu» vm»'
«a* Irinchnrti* .urgem com maior /drf« n hoM.ma ou o
intdo, o tk*t*to U iuluctlt^iidii. u *t»Um**tO do tratem!-
dai* » a* perauniati por que Uuamott f*>r 'l<"> tnommott

Sao ton*id«ramo* loniineenlo nf»u me*ma u figura da
Audu VãO etflv nenhuma ejptleataa do sua conduta, do*
mtahtn «M o levam « M*r> « ^*por-*e. Nâo tnbtmo» o
aue DCHM tU la* guerras, dos seu* horrore*. da *ua Imi-
talidade, da» *««» mu*»*, Ocwlarfairtot de *aber e. a**im,
tnhei, comprtend(**emo* teu eomporlamento.

No qun di» rr»t*riio A interpretação, temo* openn» tipo.
ubotodo* e Authti Ulutphu nâo convence tomo uuo*e to»lo*
ot**u» tumpinh,ii»>*. A direção de Mr. Ilibli* ÚbattalU*
fraca a «J clu -ale a principal retponutbilUtadc pelo fraca*-
to do hltíória, *» 1-rr *i prejudicada jw>Jo modo débil cumo
aborda o hul" humano do combatente. Fotografia em core»
apenas rvmml. Em suma, um etpetúeulo muito fraco.

0 ACAMPAMENTO DOS OPERÁRIOS DE SUANOU
lltMiiWBí

PROGB'MAS ÜE HOJE
MAnrr — vii<ifi» i c»»r»*e*-
h«R_ Com Kttit*\ IJotsnlnc.
At 3. 4. tt. S e IO twrfc»
RaM bOJIO o isrr.n-

NO — UÕ tul». K«*. mm»
Allee. ttl»n, Lí«il»n e Cario-
ri Com Audle Murphy. A» 3,
4, lt it r lu Hni.1».
«im.iin- i: hi:iii,i.\h — N«-
'.:•-1 .--..-lu, McIfO-Cupm<jl».
n* e Mrir.-Ti|.ir_. rom Jane
Powell. Wallrr 1'HlRwli. Uel"
ble ll»>'tu)lil« e gulio». A»
it.*o iHttro-PaMeto), lA*t
3,80, a.sa. 8 e 10 «"f*»-,.
Impítlu. lton»u«»»o. Matlu-
reira, Ouan.ilmra c Iiaral
iNHertti. Cum Iknnu ü'K.«-
fc « AblH- Lane. A» 3. 3.-10,
S.» .7, S.40 c J0.30 horai.

A nW.\NCIIK DO MOKSTBO
_ CXleuii. Alattta. U«|>olill-
ns. Mlranwr. Ip-tit-mo, Ame-
rtca. Kiurlano. Monu- Ca»ti>
lu o U<leon (Nllcr.lil. Com
John ABar e Últl NclM"». Ah
% 3.40. 3.V0. 1. MU C 1U.»> 11»-
(I HKI IH» CIKCU — ei*n»,
A«lõrU f Ollmln. Com IH-nn
Marlln v Jerry I^-vvU. A
(Plaia), a. 4, C -S e 10 h

Md I
13

h». I

CASA l>r. ÜAMBO — fal».
tio. mnu Alicr. Itoxy <• Ma-
Uru!. Com Itottrrt Ilyan r
«hlrley Vamaguchl. A» 3, 4,
il. « c io bora».
rr.HTiv._i. aNBMAWOno

VOANDO t'AHA O AUEM
~- Com Alon Uitlil e June Al-
lyton. No A*lw«. C»ru»u, Co-
MCtMim, i«», 1'alhí. Si»
Jo«f. Impcrnlor, ColUcu c r,t»u
'rSltivAt. cnnoiASCòwo

VtOAK AHAROAS, com
Jamc» Drau. Jull» llarrl» ¦
jnvam Flcel. No Axleca, Ca-
ru»o-Copacaiiana, llex, Pa-
thí. Silo Jo»í. Imperalor, Co-
lUcu e SAo 1'cdru.

I U Jl'l»AS -- l<li-ul. Tijuca.
Avenida c BoUfOga Com An-
tònlo Vilar. A» 3. -I, U, H e 10
huras.

» A HE18A DA LUA — Mora-
can». Abolição, Natal e lm-
iH-rlal iNUcrúl». Com Juhnny
Wil»»mulU'l. As 3. 3.10 5.30,
7, B.40 e 10.30 nora».

» VAMOS COM OALMA i- Me-
lo. Com iHcunto .- KUallli. A*
3, 5, 1 i- B lion».

A hwimío du chel© do
ai-ainiMiiirui.. -1,. i ii-t-i»-»-
lUaslirii .. (.* ¦'»,;>"¦ 0 lt»
¦lata X*i\\\*x» «.-rimiito^t «^
^iit*rt8, Min Iwmlo d» imi-»
lif;.„i,.t. = U (,..11. 1..1-. tl(l Pife
iiii.. .i. tvu.-tiii.ui..-> invadiu,
.-.-I. ..! ¦ -..Hill--- II ...» í-
iiu-iii» « u* ..:.-i >iu« <.•-.-¦> du»
u ,ii»4lii.it!.¦><-. <t» wniirí»*»,
iiur itxocuUua «ur»» |H»r ean>
..--•.. da !*!'!' cm Guandu,

.Sm-imluM du iiwuliaoMi
|ir«ií»Ma da a»e *i»m pr80«iii-r ftemfiitui» qu» fratavant
jogaiiilo^, u» fKilklBii» llro-
ii-atam a p»|»nc»rwn «Uw-
na» ae operários. M»« nâo
««• limitaram n l**o. Ao luva-
ttii un iilojampntus, arrom-

K8PANC/%I)08 A MANDO 1>K WM NAZIK-
TA NA UKLKíiACIA l»K t|l KIMAIMIS —
08 TIRAS KOI'BABAM OBJETOS B Ml-
I.HAK^ ÜK (iUZKIUUS — AI»K!.OS A

P DF, B AO SR. NKBKl RAMOS

liaram malas e armifloii.
..-_..-. »*ulth6«h routo-
iam »•••¦- de .-•:i!.iu f.-fc'^-
0 milhar*» «te rruidro» p*t-
\eneenie% sua »\- •¦ :>n>,.

si/.ha coawmi
A InomlmiVPl violência

praiiiada contra o» uperáriuB
Iol plannlada pelo akmão

Httllcr. crtmlrw*© ite 8u*rn»
iijUIi--».! .* qu-- íim."><-«- a
maU»i atr^eu-i» a alír»
mar;

— Na Atemaidta. tu mata-
va jtfnixwlnwntc e*ie* toan-
;..!- Quantto fKtive na Uo-
livia. fia ea momo qiirm
i-inancava «» oiirranu»,

DirtgUuto>« a»»» tx-lc-juín».
SHUcr mandou «ju« npa»

Simulariam
Lesar Seus

Falência Para
Empregados

HBW mm » * »»>¦> •***m*m\Wt

— QUESTÃO FUNDAMENTAL
- APOIO A INICIATIVAS

***** SUSPENSÃO DE DESPEJOS
— AFORAMENTO DAS ÁREAS

8 - APLICAÇÃO DAS LEIS
0 _ VERBAS PARA AS FAVELAS

A 
Comissão d»-- Habita-

ção Popular do II
Congresso Pró-Autooomia e
Reivindicações do Povo Co-
ifoca, presidida pelo verea-
dor UeraWo Moreira e ten-
do c<'ino relator o cc*. Sá c
Bcncvidfs, após estudar as
teses "O problema das lave-
Ias _ das habitações cole-
Uvas', Construção de mrra-
dias populares.' e "CJrtiünto3
residenciais auti-sufiauntes"
resolveu, condensando o
pensamento dos seus mem-
bros, recomendar ao Con-
gresso «s seguintes cor.clu-
«fies*.

I
QUE^üAO FUNDAMENTAL

\ _ o Congresso consl-
dera ô problema das (ave-
das a questão fundamental
a resolver em matéria de ha-
Sitaç5o do Distrito Federal.

APOIO A INICIATIVAS

2 — Merecem o apeio do
Congresso todas as unciiUl-
vas, governamentais ou não,
Hue visem a encaminhar ;i
solução cie tSo sério probie-
ma.
SUSPENSÃO DE DESPEJOS

3 — O Congresso manlfes-
ta o seu apoio ao projeto <to
senador Moura Brasil, ora
em tramitação na Câmara
Aos Deputados, c jA aprova-
«o pelo Senado da Repúbli-
Ca, que determina a susnen-
sflô por urn imo dos despe-
Üos dc favelados.

AFORAMENTO DAS ÁREAS

4 — 0 Congresso manifes-
ta o seu apoio ao projeto do
vereador Geraldo Mnicira,
ora em curso na Câmara do
Distrito Federal, já cofit P_a-
recer favorável da Comissão
de Justiça, quo cietermina o
aforamento das áreas da^
atuais favelas aos seus ocu-
pantes quo possam construir,
por sua conta, residência do

ripo proletário c pievè que
os toros cobrados devem ser
aplicados no cxecuç5u do
obras públicas nus íavelus,
tais como rede de água u es-
gotos, caminhos c escadas de
ucesso, postos cte polic.lin.oa,
escola e, ainda, na constru-
ção de conjuntos de habi-
tação proletária Para a par-
te da população favelada
nue nflo nuder «'dlficur suas
casas.

APLICAÇÃO DAS U-;iS

õ — 0 Congresso encarece
a urgência do aplicação das
leis que desapropriarão: áreas
íavtiadas como a dó Jacaré-
zinho, Tucano, União, Santa
Marta, Borel, Vintém e Den-
Ué. Tais desapropriações nüo
representarão õnu* paru a
Prefeitura do Distrito Fede-
ral de vez que tais áreas, em
sua maioria não são do do-
minio dos que se apresentam
como proprietários. A Comis-

. sâo de Inquérito das Favelas
Cariocas, da Câmara tios
Deputados ja verifcou, ao
examinar os respectivos titu-
los, que tais áreas sáo do
domínio da União, como su-
cessora da Coroa Imperial, ou
da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Para dar andamento
às açõeH judiciais, em confor-
midade com a lei de desapro*
priações, bastará depositar pe-
quenas parcelas de dinheiro
proporcionani.. aos liinçamen-
mentos fiscais de tais áreas
sendo certo que em raros ca-
gos poderão os que a» recla-
ream provar a sim legitima
propriedade

Têm*** uKrüvado iwbrvmo-
do íi* contliÇ&.» de vida e de
irnlxilho du i-- ¦•¦ ¦•¦ du cm-
piteu de irnimporte» Je
im ..,:  No» etnptíiW!.
tle ônibus, principalmente,

. on.;., que alKunii emprega-
don*?*. ni*m de inümeron ou-
iru» btirlas. vôm atlotantlo
uma nova tática para loar
o» irobalhailores: a almula-
çáo de falínclas.

UESE&IPIOtOO
Primeiro íot a Viaçflo San-

ta Heleno; agora a Univer-
.ai, Unha 71. Cascadura-Ln-
pn, que it>rruu as portaa ae-
gunda-lclra última, atirando
bo desemprego Côrca Ue 150
trabalhadores. Todos tém va-
rios anos de serviço, wlo che-
les dc famílias atirados ao
desamparo: não receberam
nenhuma IndenizaçAo nem
.sequer seus salários atrasa-
dos. „

E náo £ «o isto. Em nume-
rosas empresas os emprega-
Uos trabalham a margem
das leis. O» empregadores
aplicam os mais variados
métodos para burlar o* dl-
tonos assegurados hos ira-
liaihadorcs pelas leis.

IBBEGULABIDADES
Algumas ernprtça» exigem

a assinatura, por parte dos
recém-admitiUos. Ue recibos
em branco, os quais sfio
posteriormente preenchidos
à vontade Uo patrão. Outros
patrões náo assinam as car-
iclras protissionais. O nume-
ro de reservas, os que tra-
nalham mas não são regis-
t rados na casa e nem tem
nenhuma garantia no em-
prôgo aumenta dia a Uia. bô
ganham quanUo trabalhom.
As vezes, comparecem ao
serviço toda a semana o so
lazem um uu dois dias. Os
patrões cobram deles as ava-
rias. não fornecem nenhum
recibo e ulnda ameaçam os
trabalhadores como â o caso
Uos patrões da TUIU e da
linha 20, que dizem aos seus
empregados que o direito
deles 6 pancaaa. ;.

SINDICALIZARÃO
Comentando com os em-

pregados da Vlaçâo Univer-
sal, quando estes foram ao
Kindicato reclamar providen-
cias assegurar os seus direi-
tos, o conehcido lidei* do Sin-
dicato dos Rodoviários, o mo-
torista Oton Cordeiro de San-
tona,-conclamou a tudos os
rodoviários a cerrar fileiras
em torno do sindicato. Excia-
receu mais: •

— Em principio cabe ao
sindicato tomar todas as pro-
vidências cm defesa dos de-
miÜdOB da Viação Universal.
Mas o que aconteceu naque-
ia empresa, está em vias de
acontecer com outras, tor-
nando-se assim necessário o
Ingresso Ue todos os traba-
lhadores em seu sindica-
to. Com todos unidos e or-
ganizados tal náo acontece-

ria. Nem »¦ verificaria tan-
tan Irregularidade», noc lo-
• -ti-, de trabalho.

Devemos, cntSo, organizar
sem demora, comU*««« da
Hlndlcalisiçflo em tódax as
.•nipie-.ii já que ."it.imoi em-
penhadoü numa campanha
de slndicaliucfto. Eitflo cr-

rados a)gum> companheiras
qu<- afirmam ner i>:>-, i-. • mu-
.i.-.rni..' de proltMâo. Nào!
Temo» è que romper com W»
das. Iiarrelrau que h* levan-
iam contra nó». C blo a M>
ri. iwwlvcl quandu MÜver
mn<t unltlo« o (-,-..; i;.- •» no
nono üindicato.

*%flE'' - ^J-imÊ **'^B Ka_' ^**\w)t ' ^^H*. ^E

Universal onando falava ADetcmpregado» da Viaçdo
rtõaío 

'reportagem no Sindicato dn» Rodovitirio*. Foram
intiaperadomente utirado* uo desemprego tem receber qual-

quer. inctcmtaiçdo

!..lKa.ll>lta plrsM*» M*W *W'«
,u> m«i.li«« »»m fm«Hg
iw , ...j.tí . ijur. condam)
i..-u, _k»s»*p>c IUi»»««, iwg;
Mitaa •« oMfini J 855t<M.u »le 1'oikU dê Qtt^tm*
§Sfc AÜ o »«»*»» w*™
uTík <ü.*f*>* *»p»r*ri«* *n

I «.. ttm qu»is Dab tt*trw°
1 a.w mlim ***>** a*^?«

.,».,».¦: aM*m imP«*>»M>Ului
| aa áe «w»MW.

UPAX04DM
K 1'BtHrHHAIKW

Kutre «utrw. íwram hw-
btmmMta mténe*****, **Xm
»u> iMtat Mam, u« !••;»"«
N*.l««n FrawiKfo o- üdva e
l^tmtieineo Atvawga. Por »
ma de tud» bW, «Uo **aao

I urwnamiloi «*omo «Jottaoo
Ir».. Outri»* operário», tp»

I aají porque pediram * ¦•>
VOltiCM a*, quantia» • «^F*

I to« «wiiifrtdo» P*U p"»iru.
I luram oemitHlrtu un» * «nw«-
I KmtUt* Ae prUâo mitro*.

Uitv» grandu ei>ml»»-o At
uiH-t.irio». depoU d* Ir ao»
e»erlt6rit«( wntrau da Km-
prí-i» l«ra»llelni «k Aguiw. a
Av. tiracíi Aranha. 91. ti' an-
ilar. na tarde de oniem. VM)
i ikwmi rwlaçâo relatar a»
»r»iiinirií<l4U«a d*.» que to
ram vitima». Pediramno»
rfgi»trar. na ocaaUo. »ua
exutnda Ue que o Mtnt*te
riu .Ia Ju»tlça e I l'UK lo-
m«*m pt»vldtnrlaí Imwiui*»
n«» !>entl<lo de qu* »e|* ala»
indn da chefia do BCtmpa
mento «» naíl»ta Stlllrr. de
«¦uc sejam devolvldox o»
nbieto» e a» quantia» routw
(Lis bem eomo «eja anulado
o pro«»»o-lar«a que eontra
ile» a delegacia de Queima-
dos quer ln*taurar.

0 Qut o Povo
Precisa Satar

aMA' flY >TMÍ* Sm tt-
I Utic» «o TOiuumKJur. Ulu-

wk» u« UcuUt Cr» 1W.WJ.' 
lllutio Curinga Cri t«,iu.
lliuutu »le Ciunor»U tf*

i tso.uo. AJutU. uu ifroio
ICrí tW.OU. KU4 da Mttn-
1 rtfgH. 3H — 1* nnd»r. Ku»
IVtBU d»' ABrlI. 7. Iol».
I..i. .¦.:.ii,.-¦ pelo ratni-

; Wlw.

Hojí, FJciçôea
na Corulruçáo Civil
Km terweif»! • àl'»«w» ***

miitide pt«»^8u*m hoja. *
m; |it«.l.(Mtí-»».iJ a'* « dis 3'
«» ctaivfc* p*r* iwtwacw»
i-l dlttatn^ do Hlwllí*!'»
a.* Trt^thcinnr» M t.«n*
u»iVí«» Civil O quorum BMJ
m v »i!.i»>w U" pWto a «w
IJíw VOtSBltft A Chapa
Unilo ¦ maoWUlO MM-»»*
çint» p*>to sr. iont» PWM
M«cliado * » pn«*«l ven-
ewJflia.

MtM-Redonda
ilo» Hoteteiroa, Hoje
(V» rt>pr*«ni<»nieii do Hln-

ilibam!, t}M* j:mpr«6»d«« nu
r. m#i ... Hoielelro v»o ae
r*unlr ho|» em me»a mlon-
d» com o» pairôe», &« 16 no
mu, n»> DNT. iMira debater a
telvlnditaçío «te aiunenUi de
«Ali nua.

Operário*
Municipal»

No prtxlmu dia » il<» vot
t*nie. *» 1»J" hora», o Con-
**lh.i Delibetaltvo da t^nlfto
.1..» OperArio» Munlripal» ta-
r* uma nmnlãi» ordinária pa-
r* díhaur a» matíriai rm
pauia c iralar «le a«iunlo«
gerala.

Reunião
dos Previdenciários
Todoa oa prw»dcnclârlo.

eni^o convocado» a com-
parecer ho|e. 1»,"W hora* rm
gi.u-.i.' n«*embléia a m,t ren-
li/mis no Auditório th> Ml*
ii- *••: i. do Trabalho na qunl
KTlo tomnila» medldaa W*
licitando o Imediato |>aga-
mento do aumento dc venci-
mento».

Estivadores
Aeroviários

A A&áoclaçíio do» Traba
lhadoirs em Estiva Aeroviâ-

¦a ria o anexo» cutã convocan-
I do seu» associados |>ara uma
I assembléia no próximo din
I 21, ÜS 15 horas. A Dliftoriii
1 i-ncarcce o comparceimento
P ile todo», poi* deverá estar
B presente o ministro Uo Tra-
M balho e scrii npreciüda a
5 questão da quitação dos sõ-
I dos em atraso. A assembléia
| teríi lugar na sede da entl-
1 dnde. h A\*enida Presidente
0 Vargas. 1.131.

Apoio aos Marítimos
de Porto Alegre

,\ nm A* ..t=|ibat<M«in *6
vi* » íuiuliitrdad» a Mr pi**
i*»l« vw tnaiiiim»» A» Pita
Ai^atr. >\ur «*•!*» «w« (jtr»
mr auw*m« da Miam* m»i
€*4* para a p.ònm» quan--
Irita, »'* nta*M»Hi*lffte, h-.^» ;
,. .x.i.na«« >-*M<* mariutr.
,ir« MUram rwlíwr um* *>
.r«»lil#la amanltt. Au IS,
»,* IH Itur-*». em ««*u Sm n

t - Ui |i'üUl»l*# r l*líei» <
r^i-i-j convidado» para pani
iiji«i tQBjwntimWa d*«u a»*

Aiiembleia
doa Têxteis

Para n'i.uui *0br« m m>
,_,s*-4 patronal ao f«u i- •
tu* as ...uui.ii. de m
o* i.xiil» cartoctti vSo i«-

• <i no proa ma dia 30 um
grande a**»mbWia. ài II th
r»«. nn »ua »«!• stmhcai, »
ttua Mar»» e liam**, •>.

Aumento
dos ^ !úrgicos

Para ett \*a de uma '
!..•••. de. aumento garal dc
taltrioa e eleição do uma Co-
mi--.-..» |»ra auxiliar a Ui
tvturia no ileeorrer da cam-
panha nalartal. tr* metalõi
uii-i» ivail/aiSo dejuii* dc ,
amanhã, da '."O. às ib^io ho
ras, uma Importante aaiem-
blíla em sen simlleato.
Cooperativa da Light

A Cooperativa de CotuumoL
su» Empregado» da Lluh:
reallMrt no próximo dia ti,
á» 18 hor«í. na sede do Sin*
dicato dos Trabalhadores en\
Carri» ürbswv à Uua Ma!»
Laccr&i, 170, uma svem-
blé a ecral para dar conh«-
cimento do* rc»ulUdo» apu
rados pela Cemts*&o dc Ic-
querito ,

Assembléia
dos Padeiros

Oa padeiro» veitarik) a te
reunir amnnhil. dia 15,

., 13 hora*, em uascinbK**
nar» apreciar aa conta» »•
diretoria anterior, r*ferem-
,,os exercício» de 1952 a >4
ointra as quais existe"acu- I
i-nçio comprovada dp des(»l-
que» e tlllapidaçócs qui> $
montam em centena* de mi- '*
lharea de crurelro*.

.

•

i__«_awaBMi«teia»8^
********

0 Re! Dos
| Blusões
1 a_ 1AUKV uterece opor- ^
% tunldudes especiais para |

fBreveníiedures. 

com g
o maior estoque do blu-

,„ sOes, cumlsus, cuecas, cal-
iciis. cte. Vende direta-
g mente du íAbrlcu uo con
«4 " "" " '""

VERBAS PAKA
FAVELAS

AS

ü ... o Congrcsao entende
que em todas e quaisquer do-
tações orçamentárias, federais
ou municipais, destinadas às
favelas cariocas, deve ser re-
cervaüa uma parte paia aten-
der a melhorias imediatas
como água, luz, escoamento,
acnsco, postos médicos, etc.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-l)eiitista)

Dentaduras anatômicas, extinções difíceis c uperuçõcft da
boca, BR10GES FIXOS E MOVEIS (Rouch) com material
garantido, por preços razoáveis. CousulUtrlo: Rua do
Carmo n» !> — sala 9UL Segundas, quiirtas o sextas-feiras.

 Telefono: 8^235 II

.r-re. nus <¦¦; •""V"""""iVl«._
a _ 1» andar. Rua Vinte
Ido Abril. V, loja. Atende-
p mos poln reembolso

mamajmm0mm»mafmm»mmm*l*^~-. .m«i» ¦*¦******rmm*t*******

HOJE
importante Reunião

Contra as Notas Fiscais
Para debater a. ciueitão r«-

lativa ao artigo 45 da lèl
_,','"5. que restabejece a axi-
gènem dns "notao fiscais*'
para o comércio fluminense,
reunir-se-á hoje, às 20 horas,
no Palácio (io Comercio, a
Federação Fluminense das
Associações Comerciais, ln*
dustrlals é Agro-Pastoris
(FFACIA).

Para essa reunião toiam
convocados representantes de
todas Hs Associações Comor-
ciais do Estado do Kio, bem
eomo sindicatos e outros ór-
gãos cfos comerciantes flu-
minenses. (Da Sucursal de
Niterói).
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«o PLANU

I
1'1

ligara

da ganhar dinheiro
adquirindo um terreno em

VILA MAR de
GUARATIBA

A PARTIR OE CR* 4<».00 POR MÊS)

Poucas são as famílias cariocas que hoje não
possuem um bom lote de terreno rfalgum ns-
canto do Distrito Federal ou em suas circunvi-
ztnhanças. O Sr. resistiu à tentação da compra.
E resistiu por três motivos, cada qual mais im-
portante: 1) porque os preços pedidos eram
muito superiores às suas posses; 2) porque o ter*
reno não lhe oferecia segurança de valorização
rápida, por falta de obras de urbanização pro-
metidas, mas não realizadas; 3) porque o preço
cobrado pelo metro quadrado já era demasiado
«levado. £m Vila Mar de Guaratiba o Sr. pre-
cisará procurar outros argumentos para resistir
* conveniência da aquisição de um lote, espe-
cialmente numa época como esta, cm que o Stv
não sabe como resguardar suas pequenas <;«*-
ftOmi#* eoatsfl a dasvalorlíaefto monetári*.

Confia n
Vila Mar de CNeiatlfed
suas «eoHomlei

l«teun«nto artanlnila, * e_ir_ mar, mi*.
¦Tido por Unhai regularei da bondeg,
ônibus e lotadas, datado de luz, torça s
4gua em abundância • abastecido de £_?
neros alimentícios pelas lonas produtorat
Je cauipo Grandí « WAc. <*« quwxatUM,

¦¦

i\

!,'!í

, UM «OlÁVél Í«**eeW0SM£WTCf #«

Rua Senador Dantas, 118
Cia. Construtora Continental de SSo P

AV. U, DE MAIO IJ, 1/ " ^ND TEL. 32-958» - NO MEtfcK ClMt tMPfUAIOÜ , IOM "G" . ,/tl,. J»,^^

(Pese/ve sua cont/uçâo gtálliilò pelo 1*1 52-4330)
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Comemora a Síria a
Expulsão

Dos Colonizadores

SImiW IIOIF 0 FLAMFAGO — P^pUnoa!H?» <?WB>i «mie imitai* uma l^mporaila Ue 4 n (J Jogo* via ar* bafe
-ai, r. , \,, V r . ,; .i,«,m l\hiZP " 2SSP*0 Í2 f1»»»'»^ * ™.smt,*W> da delegação é a »w!ttí Ctofe -Júlio Cavalcanti «t.« Carvalho! módlM — Madeira da .silvai técnico — Welta*. Hoiieh; awhtente — Jaime de Ahiieídai ..ut..t.Vl*_n __.tola !?»»*• JoRadoreu - Ari, Aníbal. Mervlllo, Tomíres, Jantar, Jorge David, 'adir, Milton, Jtirdau. IaiIh Roberto. Joel. Bororó ilucaRubens, Henrique, Dida, Benlte*. XbrnIo e BabA. A Citreln do Flamenga »14 prevllta pura o dia ^^o!S^w!ei5SÍ

~m ...... i,.^..»»_^.,.s.«.*»*M->«. ¦¦ i ¦¦¦¦¦¦ »..nJ iU.|.rLr.ri.n-rLijv*_«jrWru..iii.ia,i

M

A LUTA PELA IHnEPPMDfiMCIA CONTRA
0 IMPERIALISMO

BAMAfOO, IT ÍAPPt _.
p -i «Miitvo da (mia naelo*
.,_ da evacua*.ío rta Síria .***í •* irop»* e.trantK*lra«, de»

« »r»ni m<t_(l.m_ni. o Sr.
í tiifuisty Koually, Prwidèn
tr d» HenOfolim, em longe
«tfstrur o proferbto bik--s mi

.-«tt» revista militar rea«« hoj, de manha, ne-ta
ithnl! tOempre proeure*

!<_>« a .i.i!.'..i n_« til. ir_* Ara*
im, a favor da n»*»' renova*
mo»* hoje o ««Iene eomnro*
t sis o de continuar traba.
!H_n<ln, A Ur.i Arahe devo¦onrevlver a llm de eonirl*
Imlr para a reall»açi_o «i.>

Carinhos
r.j*nmne*nnn*nmm,m«m*». , „ . . „_.,..._,. irii-irn,innn.fuuuuui_>.

^.•¦Vt^»**» *<•%•.! **%l%J»W»l'*M»tfWWW^0^_M^gJ

uniani «rabe»» A|»d- renovaro apela a utuio. Unto »., I
plano Intemo quanto «o¦piano int_r4rei». ae n»u«*uwoiadamenie „ pre»kí«?nUKoually: .gttrvemoa a no»
f» vw j»ara apoiar os quaIro |_il«e. árabes qu* lotem**»» « lugo tio Imiteriall-moKe^inianiaa eom pe*ar que
Si?1!!!!** Argélia Mifremr*r«egulçao por eau a da«ua ln(|ep*nrt_neia e liberda«U» a (Millmo- ln_!_tentemeiite _, atilorhladíH qualifica.«Ia» que Mtl.racam fts tttMrelvlmiieaíOs».

•—• —•»»»» ¦»_> »¦»» —¦¦»»¦ »«»¦¦— —«^ —•_¦» —•»»»• -»¦¦_¦»• —w >»««r ^ja| **—¦"—¦ mram ~9f n *».¦,** *"c__K *W ^yjF
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FKSTIVA RECEPÇÃO A DELEGAÇÃO BRASILEIRA - HOJE
O TREINO DÀ SELEÇÃO — A FAMA DE DIDI JA CORREU

POR AQUI — MANTERIA A EQUIPE

fttgov na n.ccldèncla
do Governo Súlgaro

.SOFEX. 17 (AFP) — A
iWí-mtil.ia Noelonel da Uul*
u/iria aceitou unanimemente
,i i!rnti_*_o «lo pn-aldente «lo
Conselho, «r. Tehfrveukuv,
nomeando em nua substitui*
v»t» o _r. Anton Vugov, ate
«gora vice-presidente do"enselho.

A',À0 EM CHIPRE
CONTRA OS IANQUES

NICÔSIA. 17 (AFP» —Den-tinheeldos tentaram dl*namllor hoje «1* manha re-wrvntórlu* de combuitlvel«Ias mina» norle.amerl««iiitt_
«Ie Xeroa, n una rliuiücnta
quilômetros oo i.-,i,-,;,. j^lcó.«In. Foram ouvidas trfa ex*
planos, a tropa «wrcou olocal do otentado.

ATITUDE COMUM
DOS ESTADOS ÁRABES

I nSTEt " (AFP) -,*08 FMaÚ0* Arates <"»°«»r»°«.-nu atitude comum n resiielto «ias proi_-»tiui do »r. üag.'l«ntmar..kjoeld», declarou porta-voz «lo covôrno liliiutfs;icrq.eentnnda quo o» ministros do Exterior dos rnl*-*_«rúbea realizariam uma conferência para lixar a sua'
jxi.ta.

res-

morna

1'HAOA. 17 «»:>i«-«i..l |«.ra IMPRENSA POPULAR)
— A d<*lt*|.ll*»Atf 11...1..4..
> .'ify: .11 hoje tt esta Capital,
».nt_* (cslivami-nte rvciíbida
. ¦¦!¦ atlas autoridades . ¦ i
Uvas «Ia Tchcco;<lováqula e
por numeroso público. Luuo
BO di--i-mb_r«ju«<. «s brositel*
rot : ¦¦ i.i; i *,* mais carl»
i-lt>'•...•> -iuip.it... du (Htvo
Ichrio, enquanto uma revoa*
«Ia de '.'••¦ ¦',;! .!... U-t. espou*
car os seus «tlashes»,

Us principais jornais de*
«ttcaram hoje ,:«..:.«l* e_pa_t!
li visita «Jo soMclonãdo bra*
sUeiro, «|Ue contribuirá p.iiu
estreitar oa ;¦'.•¦¦ «te amixo*
«te entro o« povos brasileiro
e tchecoslo.aco.

EXPECTATIVA PELO
TREINO

Os brasileiros realUarUo,
....... ni... o seu primeiro con»
tato eom o estádio cm qua¦ >,-.it..¦« rio sábado com a se»
loção tcheca. •:. enorme lp»
i«-i •• e i_-la exlbiçAo dos bra»
-il ii*.* e muitos torcedores

mostram se desejo sos d«* pre-
«enfiar o treino ile amanhã,
'.• •¦.«•! ¦ tu v«*r d» perto o ma*
Ubansmo e as evoluçfifs dos
jujjaUorc» no cramado. O

¦> :<•'¦•¦" Nilton Santos, con*
siderado um dos mal» (artes
de nu pasleAo, h bastante
conhecido da torcida tcheca,
pois esteve no ano passado
na Tchecoslováqula com o
;.¦•:•¦:•• Nilton Santos tem
multa .*.!...:... aqui, mas a
(ama de 01(11 tambOrn Já uu ¦
reu essas parauen*.

A i .•- i. -.
Flikvlo Costa «stA Inclinado

u manter contra a Tchecos*
......ii::.t a mesma íormaçüo
inicial «lu i -,:•• com a Aua-
d i.i. Segundo os entendido*,
a teleçHo tcheca _ sup.rlor
A «Ia Áustria, mas os brasi*
Icirog nflo se intimidarão
com Isso. O quadro para sA*
t .ni.. devera ser o seguinte:
Gilmar; Do Sonll t* Nilton
Santos; Djalma Santos, Zo*
/lino e Di.|_.nli:i: Paulinho.
Evaristo, Glno, Didi e Ca*

_-t-*-MI»_-_-^^

H IREVISOR DE LIVRO
Precisa-se de um com habilitação para traba-lho diário. O candidato será submetido & prova.

EDITORIAL VITORIA L T D A .I I. tt .. Juan 1'abl.i Duarte, 50 — sub.
r--d-NN__MMM__M_^^

Excluído da Seleção Turca
o Agressor de Pinga

ANCARA, 17 (AFP) - A
Fedarnçâo Turca dc Futebol
resolveu excluir de sua seis»
ç.lo nacional o cciitrc-iiK-tiio
Coskum Oti;ar, que durante
a desordem ocorrida no «a*
bodo uo í.m dn partidn G.i-

nhotélro, Jlranek. da Fede-¦ i¦.-•... Auitrtaea. será o Jult«lo eotíjo d» s_bado.

Sííu Cristóvão
Hoje

Alemanha

JE» LGMES ®í
OUTRA COISJ
JÔGO

.A
SE FALA EM

IlHvlfUW m x
NAI

Inu1
-i_9úa
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ATUALIDADES
MEDEAS.E
B!DLDG!CAS
UiVU&oa

o* &xtudo-x
«? petauUux

da mõdtcin
poetai

a
Uta

REVISTA &
BIMESTRAL

lít..>_««, O QsvnêiíuPn-?'^_ 
&»-.« <f «•*.» 70 -4-1 anJmi

tmWÊBÊt (_

QUE DIRIGENTES.
O pavelüo do» ara. Sílvio Pacheco, presidente da Con-

federação Bratlleira de Desportos, e Mendonça Falcão,
presidente Ja Fedeiritçao Ptuiltstu de Futebol o deputado
pata Asscmblfia Legislativa do São Paulo, repercutiu,
como nõo podni dixnr do ser, Ucsfavoràvclmaite para oBrasil cm toda a Ettiopa Ondo jd se viu doia dirigentes
com a envergadura dc seus cargos invadir o campo com
intuito dc agredir um (iiíí? Os europeus estão, cortamen-
te, boquiabertos. Tanto assim que um correspondente cs-
portivo do "Dnilji Express" dc Londres, faz uma justaobservação ao seu confrade Bob Pennigton se o jogoamistoso Brasil x Inglaterra valeria para o Brasil como
uma disputa internacional.

Pelos despachos telcgráficos, estamos sabendo agora
que o deputado Falcão só não agrediu o árbitro iitgosla-
vo Romccvic t/ruças a intervenção providencial do ça»
yiiciro Nilton Santos. Silvio Pacheco chegou a ordenar a
retirada do time brasileiro do gramado, que se concreti-
earia caso Flávio Costa hão interferisse. Tudo isso por-
que o áibitro teria escamoteado quatro gòls dos braailei-
ros, o que é difícil de acreditar. No Um do prélio, se não
bastasse o "show" dos dirigentes, o bulofo deputado Ge-
raldo Starling, emocionado com a vitória do Brasil sobre
a Áustria, disse a uma emissora-. "Nossa honra está
salva"...

I.ila_ar„y x Vasco da Gninu
havia atine do «_ Jogad.r
Pinga rom um soco no qucl-
AO.

Por outro lado, a Federa-
í.ío Turca pctf.u a Direção
Geral des Esportes que (os-
sem impostas penalidades o
ützar nrslm como a outro
Jogadar turco, Kim 1 Altar.

Finalmente, a Fcd:raçílo
enviou uma carta h Confede-
rnçito Brasileiro de Dsspor-
tos. pcilndi pun^fio pnra
do.'s jogadores brasileiros.

}im»Êfwmwee»Ê*w»matwt_\

ã
A Ciência

da Revender
cm oferecer o me.g «stn

g lhor.
g AMAURY oforore cal- |
gcus de Itnfio merrortz.iiiu f?g CrS 2_o.oo Culçus «It» snr- \i
% Im CrS 2|-_).(KI. Culciis ile ií
g rnr.firuiit puru lá CrS g
| ..00.00. Culçus cie ílaoiir- I
g illiiu CrS lsii.lHI. Ruu -'•¦.. «lu«5 AirandCKU, 318 — 1» un»
gjilur ltuu Vinte «ie Atirll,
jí 7. luju. Alcmlcmus peio
g reeinbAtiiu.
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na
SAhHEUKUCK. 17 IA.F.

P.» — A equipe brasileira do
SAo «•,!• :*.....> enlrcnlarft
amanhA de tarde o F. C. Sa*
rrebruck. A delegação brasi»
leira chegou ontem ao Saire,
Instalando-se em llombourg.
nas proximidades da (roíitei-
ra sennanosarrense. Go/am
boa saúde todos os Jogado*
res brasileiros c membros da
d e legacao. Infelizmente o
tempo (rio e chuvoso nflo 6
muito conveniente aos brasi*
Jelros que. no entanto, rea*
li.-n.iii-. ontem um i^ueno
treinamento. Apôs o encon*
tro dc Sarrcbruck a equipe
brasileira regressará a Fran*
ça, onde enfrentará, nn quln*
ta-íclra, o F. C. Grenoble,
clube da segunda divlnflo.

Considerara Djnlma Safitos o «melhor jogador do mundo» o Do Sordl«invencível» — A Inglaterra podo aprender muito com o Brasil
LONDRES, 17 (AFPl - O

jogo IntemdcJona] «le (uie*
Iml entre a Inglaterra e o
Brasil, que se rvali/ani dia

O de maio, «m Womblcy,
continua a despertar a aten*
çflo da Imprensa londrina.

E assim, por exemplo, que
Dob Pennington, correspon»
«lente de iutcbol do «Daily
; «;.i- - . que acompanhou
os trtJs primeiros jogos bra*
sllciros na Europa. íorneco
hoje seu balanço da cqui|te
do istv.-:!. sob u (orma do
p.-rguntns e respostas.

Bob 1'enuingioii cômica
declarando: «Achei esses Jo-
gmlorcs brasilcílros multo vi»
vos, mas au mesmo tempo
estimulantes, como crianças
malévolas e divertidas-.

O INCIDENTE
t'. DOMINGO

A primeira pergunta que
o correspondente esportivo

NOVA VITÓRIA DO
BOTAFOGO NA INGLATERRA

¦ ONDHES,
*" Ante 16

17 (AFP) —
mil espectado*

res a equipe do Botafoga do
Brait.l derrotou esta noto
por 2 x 1 n equipo du Burn-
ley, que íigurn atualmente
entro 03 lideres da primeira
divisão britânica. No (im do
pr ma.ro tempo a c-ntagem
ainda não fora aberta.

Os goals brasileiros foram
marcados por W.l-on c Nei-
valdo. A deícsa Sul-Amcrl-
cana revelou-se sóüda e o
club Inglô» í?ve que conten-
tar-.»e c*»ti um tcntD marca-
du p:r .Mchay.

O públ'co apreciou multo
a qual.dade de jôno dos visl-
tantos que demonstrorum
qqe sabem tanto chutar
qtianto dribrar. No entanto
o. tinham a frente uma «las

Livraria inde dêgioia
Obraa Escolhidas
Biografia, 
Proynur-a Agrário
Tl-cs Fontes e Três Partes
Emancipação da. Mulher .

BIBLIOTECA LÊNIN
I, II c III Vols

pen
OCASIÃO ÚNICA

Cr$ 115,00
35,00
.10,00

2,00
20,00

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

TOTAI
;-rf * AGORA POR

.ÉNRIQUEtJA SEUS CONHECIMENTOS SOBRE PETRÓLEO

202,00
170,00

0,'Quc Sabe Vocô Sobre Petróleo 
Sangue e Petróleo — Francisco Frola
O Petróleo no Impcrio e na República ¦
A Luta Pelo Petróleo — Assad Bey ..

Maurício Vaissman

 CrS 30.no
35,00

-10,00

 30,00

ATENDE-SE A DOMICÍLIO A COM PRA QUE EXCEDA A CR§ 200,00
TELEFONE: 52-3483

RUA DO CARMO, 38, sobrei o j a, entrada pelo portão da Igreja

§.ÍIÍI*_§Í ^É_^v^eus °^los merccem cuidado! gg

%'l$$Ê?Êk iSâiálr Âvie a sua receifa na ófica s'Misue' M

> _j í^*_»-^^*-IJS?!_v^^ M& I» Vq & .1. <5y &> _ (g
«

AMlQUi utiliza 9 recomende aos seus atnigos ,. purenf*noasa seção dt 'PEQUENOS ÀNuNCIuS' aCrS lU.OC poi véz Svju também um conclui úe,aeu wrniu. Uíscue \UWiu « a(./tt.-ií6 tnlormuçoe*aobre como anunciar com êxito
mente. * econômica'

ATENÇÃO
Multu utviKjaol lerrenus: Ven-nu ourutd, u» melhores lutes na-ni munuli. mntu d» cstu.íu deQueimudu» - A ti«j mlnutus duAvenida, item elcUneo, uruuni-zucflo perfüllu. lutes piunus e

grandes, inuiti. eomcrelu e muitii
cunilucAo nu purlu — 4UO pureeniu do uiôrnu cum u lei. Uus-de CrS 3(K;,uo mensais, sem en-trudu, sem juros - rrulur cm(jueimudOi, luuo dlreitu du es-tuçftu. nu r-udiirlu My.lilude, iumo sr. UACIO ou Azevedo - NoIlio. Av. Almiiuiiie Burroso, DO— siiIm 4Ií - 4a-tJli-Zr). (Nulu;upresente este anúncio e terá oOcseunlu (le ÍUT»).

UKKUKVO-AIK pura trauutiial
como ujüdante üo enradernudur,
eletricista ou desenhista. Aquém
Interessur, procurui o sr, Nil*tun Barros, a Uuu SargentoAnuino, 378 — Estacàu de Olu-
ria.

HliHAUUS a conservucfiu emmnqumuü de escrever, chIcuihie suinMi. Atendem-se enanimius
l'el 33 8070 Uorlo de Amidu

MANOKL t l_ l< li K I It A uf
AZEVEDO o£erecc-ae paia tra-
iiiitiuir eomo porieirü ou vixiu,
tum todus us d'ii uniciitiis. pu-ilcndo dar leferônclas. Os Inte-
ressadüs puilerãu procurá-lo li
Av. Gomes Freire, 753, ou tele-
lomir puru 22-3070.

ANACLETO - Ai.i-Ai.Uh —
O meu, u seu, o nusso ulliuate.Ilu.i feresu, 2t< — Felrôpolls —
Esladii du Ilio.

PASSA-SE o CONTHATü deum terreno, medindo l'2sw, si-luiido no porto da Pediu, comumn casa de eonstruc&u mula-da, no vulor de CT3 00,000,00,rrulur cum Alcides, nu lueul, ATravessa Jovllo, lote 4U — SAOGONÇALO.

E.MPltÊGO de a a 6 mil cruzei-ros, para pessoas que desejaremtrabalhar nas fcirus-llvrcs, porconta própria, em barracas de
qultundu ou em uutro qualquerrumo de negócio, com pequenocapital de 3 mil cruzeiros. Uu-mos material, documentações ne-ccsiiárlas. Tralnr dlíirlamcnte SUua México, 31, 13» undar, gru-po 1,30*1, sala 3, no esciitinlo do
despachunte ollcial du PDF. Va-
lírio do Oliveira, com o sr. Wiil-dyr D. Freitas, responsável purCste setor,, das 0 a ,1s 12 e das
15 As 20 horas. N. íl.: Sábadonão íunclonu.

•U.P.MATII ft (JUSIIIKICIKA
Aceltanius lecMus oara lelllo

sfllirt meilida. comi; ;eti.m ll-
nn.i.s irupii hu cubemlrui. e is-
tpnrtH}. i)'tr«i vfsíiflujt r ntiritr-i u
máquina, nua MlrJndubn ni 143.
l.«li'i. flu Saue Kucnu vllliiililn

CARTAZISTA - Aceito como
biscate pequenos trabalhos delctrclros. Preços módicos. Tele-
lonu; 52-9870, procurur WALDIR.

melhores defesas do futebol
inglês c o Botafogo podo
consteorar-se muilo sats.*oi»
to por ter vencido n. pe.cjo,
. mais dificl da excursão.

As*im. a equipe brasllci-
ra continua Inv cta, tendo
empatada dc* 2 x 2 com o
Fuloam e vencido, em se--
gulda, u Plymcuth. O Bo;*n-
fogo termnará suo grande
excurstlo quinta-feiru na ca-
pitai, com um jftgo-contra o
Sb.-en'-fons, clubo da terecirt
divisão lnKlêsn.

do «Dally Exprott» i.. ¦ .- • •
Iiíi um |n i .i;.' de que o jogo
Iiij;l«it«-rni v». Brasil _c
tr.iii.loriii(> em urna nova
«Imputa internacional. Dn
*uu rcsiHista, Pcimlnuion e**
crevo: -iíc- bem que C*ícs
americano* c<tprlctioMM _e»
jam ¦. ;..j..- ......... de cx-
piodlr ao eom «Io apito, os
perigos _.-«> muito reduzidos
a-.. . o •.. .• de ontem contra
*'i Áustria», ü cronista t../
alusSo aos prototos do sr.
Silvio l^achcco e acha que o
dirigente brasileiro i.uiu-n*
lou .!.¦.-«üntaiiH-iit- .sua av_o.

S-ilire o ,:-¦....- dos subs*
títulos, Pennington esta cer»
to dc .;•_• o b.asil aceitará
limita-los a um jogador, ate
o 41' minuto, salvo o «.uor*
¦!:...., quu (iodará ser _ub.sU-
tuido a !..... importu a que
momento, segundo o regula»
mento da FIFA.

ScrA que os brasileiros re*
presentarfio um peiígu para
a Inglaterra? pergunta cm
seguiuu o correspuudente do
grande diário londrino. Eles
o serüo, se continuarem n
desenvolver seu jOgo dc equi»
pe, & maneira ds seu briilian*
te jogo individual» — oscro*
ve o jornalista.

DJALMA SANTOS B
li.. SOBD1

Sobre a questão do pode*
rio brasileiro, Bob Pcnnlng»
ton ucha que Djalma Sar tos
é provavelmente «o melhor
jogador do mundo hoje cm
dia cm sua posiç.lo» e que
De Sordi «6 quase Invcnci-
vel no ar, e muito seguro nos
rápidos ataques no homem».

FBACO O ATAQVK
Quanto aos defeitos da

equipe do Urasil. «Mf declara
que o lato ds todos os seis
substituto* estarem no ata*
que. revela onde « equipo é
It-tea. «Cies !i_c,_m enor»
iu.» pru;*it*st*os, mus nlnda
nilo tn-ontrnram um ,i- «m*
ciltóz «k* aproveitar os oco»
siôfi «le marcar, criadas porseu liAbll jft«jo de aproxl»
mnç.*io»,

O «on sta br.sánlco é de
opinifla «*ue DSd.i 6 _ maiort
airiiçilo brasileiro. "Wintcfj
sotton to ".•.,ammanagcr"1j
íiilü-), «abe que elo d«n-oi
rá «cr severamente marca»!
do". "Jor.. in oi brasllc.ros
iricculnnnen.-e?" pergunta'
em scjttidn o Jornnllftn, •
responde: — ••Certamente
quo nüo. N5d vi umn falta!
dursnto ns quatro lioras e
meia em que os acompanhei,
embora ndmltam que eles M
sirvam de sou c:rpo para
bloquear o cnm'nlio de um
junador, em todas a* oca»
si6*-_

PODE APRENDER
Finalmente, Pcnnngton

pcr„unta: — "A lngratorra
pout. úpicndcr alguma coisa-do -Brasil? Sim, responde
cie: seu domínio individual

%d_ põlótõ, e n maneira co-
mo ólc* preparam seu lute-
boi internac onal. Ueviainus
cs,*ar a caminho de prepa»
rar a' Cepa do Mundo da
1053,.â maneira brasileira,
enviando uma equipe bem• consiitülcía para ía«;cr uma"toÜne=" pelo estrangeiro.

ESPORTE i

AVISO AOS

Comunicamos aos chi»
bes amadoristns que tedo
o noticiário relativo âs
suas atividades esporti»
vas, recreativas e suclais
deverá ser endereçado pa»
ra nosso companheiro K,
Timbeiro.

Redação da IMPREN-
SA POPULAR. Hua Alva-
ro Alvim, 21 - 22» andar.
Ou pelos telefoneò 22-^070,
e 2^-l)Dl8, das 17,30 às
lí),30 horas.

iV.D.: — Solic-iíonios, fam»
bdíii, a reniessd de foto-
grafias, üs quais publica-
remos com, satisfação.

1IE1TE
Inaugurado Domingo
o Torneio Pacificação

Marcada de brilhantismo a primeira rodada
— O Itaque goleou — Boa vitória do Coluna-

bia — Próximos jogos
O dia do último doiringo

assinalou a inauguração do
Torneio Pacificação, ceitams
que rcuno clubes do subúrbio
dc Santíssimo do qual foi
di-putudo recentemente o
«Torneio Inícioí. A abertura

Agui.-i Branca Coíúmbiax Ola*
ria; c Poise x Palmeirinha,
liste último jogo deixou de
ser realizado *-m virtude do
não comparecimento do Pat
nicirinha.

d0 grande torneio, polo bri-
lHnntismo registrado e o ele*
vado intciíaiL- que despertou
no público, apareceu como o
principal acontecimento cs-
portivo da c:mana passada,
no setor a.i:adon_;t_i.

A primeira rodada do cor*
tamo íoi organizada com os
seguintes jogos: Itaque x

VITÓRIA DO ORIENTAL: 2x1
Jogando domingo frente

ao Unidos da Vila São Luiz
(juvenis), o Oriental F. C,
da cidade de Caxias, colheu
mais um grande triunfo, im»
pondo ao seu contendor o
marcador de 2.x 1. O encon-
tro foi disputado no Campo
do Unidos da Vila São Luiz
e esta circunstância empres--
ta maior brilho ao triunfo
obtido pelos comandados da
Carlinhos, os quais pratica»
ram bom futebol.

Os tentos do Oriental fo»
ram consignados pelo avan»
te Tostão o a sua equipe for-
mou com a seguinte consti-
tuição: Romildo; Jerônimo e
Jorglnho; Alberto (Redmar),
Juarez e Valter; Luizinho,

Joselias, J a j á, Chimango
Valderino (José) e Tostão.

No próximo domingo, re*
presentado pelo seu quadro
de infantis, o Oriental fará
uma exibição no Subúrbio de
Ramos, atuando írento ao 15
de Novembro.
T *

''¦% Uma E33 £._.icia \
¦A AMAUlíY resolveu re- %'% marcar todo o seu esto- <|
saque: Cumlsaa br.iin.ii.. üe ¦/>.
ú t r I c o I i n e — 120,00 - %¦à 150,00 — lbO.UO. CUCCUS íí
KCrS ÜOU.UO u dúiylu, Uuu g
guii AirailUegii, 31S — 1» ^
Ijundur 

'

pAbrl.. 7,
g PhIo reembolso. p

Uuú Vinte de gluju. Atendemos &

J

OS 11ESULTAD0S
A equipe (io Laquô, jogalf

do como nos s:us melhores
diau', impôs espetacular go-
ltada no Águia Branca,
numa partida cm que a sua
uu_jericir.dade técnica esteve
present.' d0 primeiro ao últl»
mo minuto do ação. A vit*
ria do ltaquê surgiu pelo rr.ar«
cador de 10 x 2- No segundo
encontro, o Coíúmbia superou
o Olara por 2x0, tendo a
partida apresentado ótimo
desenrolar. O terceiro jogo \
íoi vencido por WO pelo Pos. ;
se, desde que houve «iorfait» |
da parte do Olaria.

Ivaa preliminar: s regls»
tram-aa os ci-y-jinti resulta-
dos: líaquô 2:.;> t . Branca
1; Coíúmbia bi, iria 0; fPalmeirinha 2 x

PRÓXIMO JO
so L
)S

A segunda rodada do Tor*
nci0 Pacificação será I
disiiutala no próximo domln»'
do,, esndo os seguintes os en*.:
coirLro.. programados:

Águia Branca x Posas
(Campo do Águia Branra);
Palm eiiinha x Coíúmbia
(Campo do Itaque): « Olaria

x ltaquo (Campo do Olaria), i
,ll_PiliiPP_«
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A _r-dh_-r oportunidade do momento
Ótimos lotes de 15x50 e 15x35 a partir de
Ci_ 22.000,00, em prestações mensais do Cr$
220.0o echácaras do 2.000 a4.000 m' desde
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais de'
Cr$ 400,00, podendo construir com facilidade
desde logo ou plantar imediatamente.

â DEZ MINUTOS OE CAMPO 3Í.ANDE
som 80 iren» elétricos diários, linhos d» ônibus, vários

«scolos. cinemos, hospitais, grantío comércio, olc.

CONDUÇÃO GSATUiTA
Ve.ilia /loje mesmo co-
nhocer cs nossos plenos
do vendo o rcssrvor o
ien lugar nos camJnfio»
noy-es ofpsclolg paro vor
os ferre.-.or-, som dospo»
sa ou compromisso.

Cli. OE ESPaKSiQ TERRITORil"Há 33 anos só vende terras que valem ouro"
Ruo Visconde de Inhoúiuo, 134-3° andar

GOhfPaílItQOKOSSOS TERRENOS
0 SR. LUCRfiRà PORQUE»

Os lotei tem Im multo tm-ier.
Sua localiiacão é multo mellnr,
Seus preços sâo muito menoru.
As ruas ja catão abertas, com ISiUfde largura.

o Os lotei \i estão demarcados.
Grande facilidade para a construção ImaciaUde «ua-casa.
Várias linhas da ônibus do mela i .hora, a poila.

Morando cm hoòsoa terrenos o Sr. poder*licilmonlo vir iraiulhar na cidade.

CV»
23-2187
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cata Simples: Selo 2,5011 Mais "Cadilacs" no Porto

TACULÂAUMENTO ESP
NAS PASSAGENS DA CENTRAL

rsstaiatii^.ii Mi-tmi»**»»'*!.-.*^ ,""

Rigorosa Cobrança
de Impostos na P

, 
.....

t 0 QUE PRETENDE A ADMINISTRAÇÃO DA FERROVIA - EM MUI-
TOS CASOS A ELEVAÇÃO DE TARIFAS SERIA SUPERIOR A 200%

Apesar do* MOtWtOI popular*»* * ,to* rerjainaçA"*»
dirlHíiiiis ft COFAP. as iTOpré*» ParwUw. l,im«.»i»m«'
Oirioca «' Duque «te Caxias continuam a «-«.tirar «» \u>a<o
aumento «te nua» iwwMiijeiu*. Camo onieni wrttelaiwM. as
empré^-i crtie exploram as linhas. «MnuiVÇaxl»*i>. eU*m,
mnes Nadonal oo M«rton»>. elevaram «le « |«ira 8 cru*
•/oiro*. sem uiialquer «uiorl/açAo lejjal. Nfto obuianie rolo-
«ram um aviso mentiroso em «pie deelararam ter |H«rml*
tX. da COPAI» e do DNER íwra «7»»>r»r a diferença «le p e.
cV Por sua vcv,«. w<«r «Ie h*call*açao «Ia COPAP pcrma*
necô alheio »i« íato absurdo «pie inni.w prejtil/o* vem ilaii*
do h população. Embora « COFAP allrme que ntiUiou aa
cmpiiW-i Infratora», o tnt«» «5 que o aumento Ilegal con*
lliuin sendo cobrado.

i r- iIl
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ANULADO O DECRETO
DE EXPULSÃO

CONTRA O POETA
O »»r. diiscellno KuUlseheK rwlnou decreto na pa»

la «ln «luMIçn, mudando o decreto «le 10 d«* dexembra «!«•
UM que expiil-iira dn lerrit-Jrlo nacional O cldadlo Irnit-
cê* Benjamin Pqrct, imr pwterutas atividade* subversl»
vas, o prealdcnto da Rcpflbtlca libertou o poeta ib-uJ»-
min Peret levando em corudderasflo um hIuiIxh n-.Mti.nm
de Inlelecltiali*. «• agora ante a i'xp«.».lçào de ntotivM «i«»

¦ ministro dn »Iu«tlca, mudou <» d«*«*rrti> de lutputeao. A
1 cx-msíçí.0 ile iiuitlvoK «In **r. Nercu Ramos dl/. «i«n; <*i*»
I época da expulsfio, moto ainda, se deixou t B.*i.J-imlii
I rereti iniluiiiar por modernas teorias socialistas, entao
1 considerada!» perigosas « estrutura social, mus bojo acel-
I Ins como evolução nnltiral dns leis trabalhistas».

Iss***^-^^^
tssswmsetwt

Vm aumenio exotiatotar
n«» preíos «Ia* j«a*ftaj*eíi*
lIlíS "Ir!--. ¦,..»,¦:(!-.:..- OS

t'entrai «to llranil lU-vefh vi*
gorar a partir «le maio pré
vim», M-Bumlo plan«« elal«»
i *¦!•¦ pela ...!ii-.i-.i-'i •'< ¦- •" •
(errovia, C««mo nulos o* do-
mais aumentos «le tarifas
ilos serviwi» d«* uiiliitade pft*
blica. a elevado «la* pausa*
Itens nos irens suburlwn»*
entrara em vigor imlei»**'»
«h»nie «le quabiurr proniin*
eiamenio «ta COFAP. Sua
vlg«*n«-ia rtimíxar»'). a»«ilm. a
partir da «laia em que uma
simples iKJriarla «Ia Central
Iftr publicada no < Otário Ofi*
dal».

l'KOCK880 fllEJUDK AfM)

Pouco «inte*» «la aprovação
do iirajeu» que reilrou «In
COFAP ou |HMlt*rer» «le apre*
elar aumento* de tarifas, a
Central «ta Urnsil enviará no
órgiio «le preços um otl«i«>
BÒUdtnntJo a majoração das
pasHngens suburlwnns na
base «le t crraelni por 1»
qullíimeiro.s. Assim, o per
curso entre Pedro H o Cam*
po Grande seria cobrado nn
Ivnsi* tle *t crusa-lros c 8 cru*
/elros. i«la*voltn. Atunlmen*
te. o preço dfiwe percurso
nfio ultrapassa 1 cruzeiro e
CrS I.TO. Ida e volta. Ate
Deodoro a passagem subiria
a

VKKTKVMN
INJIHTIKU AVtít*

Nu |te<ti(ti» furmulatto h
COFAP alega a «dmíiiuir»
çáo «la Central que **» lor»
na rttceftsárto o reajujtainen'
to da» patiagens jwra a me»
lhorla «tu iraníporie, A ale-
gaç»1o e \mt to«io« os rmalos
Improcedente. A Central,
rum «m pi»-?»» niiim, |»tVle

a«tiniiir numetoiu composl"
%Oe% no e\teri««r e |*9r» i*'
m nao pi»*i*'»<» e<ie<orehar a
u.lia «to •»"»•'• O que a Cen-
irai «tove Um e colorar em
tráfego ial* wmpoiltoei o
«ibter. anstm. itvtllioie«. re»
reíia*. Pe qoalqufr manei
ra o sulmrlMiio não mio su*.
portar e*sa preien«li«la majo*
racflo tarifaria.

a »-'i' e»ie m«H

sr, Nelson Moufaitege, *
à nossa i«-p

«luclarou
t<gem o

Urna nom* eompiMiçoe*

2 e l eruzelros Ida e volta.
AiH-snr da iramltnçflo nos

departamentos técnicos dn
COFAP e o pronunciamento
coniríirio. Inclusive da pre*
sblencln. .io tempo do «-oro*
nd Rubem Brissac. ti retijn-
da do artigo 9, «la lei L5CB
te/, com que o volumoso
<dossler> fosse dado como
prejudicado.

Faltam Dez Professores
no Ginásio da Prefeitura
outra escola

hmnma^
ANO IX ± HIO DK JANEIRO, QUAKTA-FKIRA. 18 I>K ABRH. DE 10W5 -fr

HA dois meses ilepõ* do
Inicio das nulas, o Oinnsio
Mendes de Moral», dn Pio
feitura, na Uhn do Governa*
dor, está ainda com a fnl-
tn dc dez professores pnra
as nula» normais.

O Diretor se vô na conl-n-
gí-ncia dc Iniciar «s nulas
mui» tarde ou dispensar os
alunos mais t-edo, suprlmin-
do nulos dc d-venas mnte-
rias, ncarretando gravíssimo*
prejuizos. principalmente
neora, quando o Ginásio cs-
lá em <ase de cr-ncUufio dc
obra» para o aumento dt* sun
eapacdade, rcaliznndo-sc uo
mesmo tres turno*, dois du*
rante V d'a c um á noiíe.

FUNCIONARA APENAS
UM TUUNO

"O ginácio será obrigado a
funcionar cm npenas um tur-

300% Sôbre
e Te.egráf«

em que estãu fuHaiulu quinze
professoras

no por lalta dos «i« proles*
tòrea, «.quanto bô professo-
res secundários lotados cm
departamentos dc ensino
tcenlco c em outros estabe-
l-x*.mentos" comentou a ícs-
peno ontem nn Câmara Mu*
nic pai. o vereador Couto de
Souza.
FALTAM 15 PROFESSORAS

NA ESCOLA
Também uma escola prl*

mária, a "Estados Unidos",
está com sr ts alunos prejo-
dicados, faltniMto 15 profes-
jôrns. Apeles íoram feitos ao
Departamento dc Ensino
Pr.mório, mas até agora ne-
nhuma medda foi tomada.
Sfto cerca dc 600 meninos
prejudicados somente nesta
escola.

A situaç-io do Ginásio
Ment.es de Morais já fei re-
latada ao secretário de Edu-
caçfto em oflc o «!o Diretor
rio estabelcc'mcnt-0, mns até

ereiário de Finanças da IW
-. rsperamos concluir o* es*
tu«to* referentes a melhoria
ila situação financeira da
!'r<-fe)iuta e «Ias meditta*
que d«-verâo ser tomadas •»•
ra i-.--iitiiiit.il o iiagamenfi
aos sen-ltlores municipais
íu» mesma» base* que aos
federais.»

COBRANÇA RIGOROSA
Diversos lmpo*io* que Já

foram determinados por lei
náo estào sendo cobrados ou
«i «• i'k» «le forma Indevida,
Em reunião realizada na *«>
ereiarii» de Flnançaa com o*
«llretor«'< «to «apartamento e
seus twsessores teenleor, o
sr. .Moufarrege resolveu io*
mar a« seguinte» me«lldas:

a) estabelecer pnra totlos
o* comerciantes a obrlgato»
riedade dc emitir nota fiscal
pnn« t«Vlas*as compras; b)
determinar a revisão «lo va*
lor locatlvo de toílos os lm*-
veis para uma cobrança do
imposto pr.dlnl «le acAnlo
com o valor atuall/üilo dos
prédios; Cl cobrar o imposto
predial nos loteamentos dire*

tamente «to promiiente com*
i' vi •-¦•¦ii o valor lotai «ta
tr.ii.-.x.-.-* <• • -i, airavás da»
«**!i!i».«i:'>i.«- ioieadoras *> s«V
mente sôtirp a maior p*»rçán.
como vmba sendo leito; d)

cobrar lmp6sto de S*"* sAbre
nu apostas «to J«rkey Club,
ciimn determina a l<"i S20; ci
ivmpilmir as despesa*, evi»
lando o? gastos supérfluo*
ou adtavel*.

--¦' ^-*-'-*Ri:^aiibcSI ^B^Rl ^fci*_*j*..£iv *¦' -SBaT*^.. ¦%-¦ ^*«-v . -*i- K. "*P- + *ifc^

Ao correr pela cidade o noticia de gue pretendiam retirar
o busto «Ir Oefiilio Vargas oue o povo colocara na Prao»
Floriano, uma grande multidão ocorreu para defender o

bronso do falecido presidenta

A Multidão Montou
üo Busto de Getúlio Va

PIA MOVIMENTADO ONTEM NA CINELÂNDIA

LUÍSO

MOMENTOS 
de

movlmcntaçáo

agora iienlittinii
tomada. •

nitxtiiia fui

Uma «ria sir-ple, »al pagar CrS 2.50 m prlmai,. **-**• ffiS^nab 
'C'$

10,00 — I cruzeiro por palavra por palavra nos telegramas nouui

Um aumento exageradíssl*
mo das tarifas postal-tcle-
gráficas entrará em vigor a
partir dc 1* de maio, por dc-
terminação do ministro da
Viação, st. Lúcio Meira. Em
sua edição do dia 16 do cor»
rente, às páginas 

"-305 e
5.3(i6, o tDiârlo Oficial ¦ pn-
blica a portaria iV 223, ([iic

estabelece as novas tarifas
de --preços, prêmios e comis-
soes dos serviços postais e
de telecomunicações do De-
parlamento de Correios e
Telégrafos*.

AUM1.NTO DÈ 300%

Entre as tarifas mais atin*

P POLICIAIS SAQUEARAM OS
ALOJAMENTOS OPERÁRIOS

A pedido do nazista Stillcr,- chefe do acampamento
da Empresa Brasileira dc Çguas, em Guandu (obras da
PDF) a policia dc Queimados invadiu, c saqueou bru-
lalmentc os alojamentos dos operários. Uma comissão
TtZalhudoreí veio A nossa redaç&o protestar- contra
at ¦violências e exigir providências por parte do sr. Ne-

feuVRamoS0 
da Prefeitura. (Leia na <U pagina).

Fim do Monopólio na Guanabara

gidas pelo aumento estão as '

referentes ao serviço telegra-
íico dentro do território na-
cional. Consoante a portaria
ministerial, o preço das pa-
lavras nos telegramas nacio-
nais passará de 30 centavos
para 1 cruzeiro, sofrendo, as-
sim, um aumento de mais tle
300 por cento. A taxa de ur-
gència foi igualmente majo-
rada e será agora cobrada na
base lOOTr. a mais sobre o
preço do telegrama comum.

A COEHÉSPONDÊNCIA
POSTAI.

Também a correspondeu-
cia comum teve seus preços
elevados de modo absurdo.
Um porte simples, atuàlmen*
te fixado .em 60 centavos,
passará a CrS 2,50, segundo
o plano elaborado pelo DC i.
Um simples cartão postal pa*
gará CrS 1,50 no primeiro
porte. Ainda segundo a por-
taria ontem divulgada, as
cartas registradas pagarão
nas primeiras 20 gramas,
CrS 5.00. A carta expressa
pagará CrS 5,00. Quando en-
trégues diretamente ao des-
Unatário as cartas expressas
e registradas pagarão 10
cruzeiros.

De igual modo íoram sen-
slvelrheríte aumentadas as
tarifas da correspondência
internacional, e aérea.

AUMUNTO AUTOMÁTICO

A majoração das tarifas
poslal-teicgráücas entra em
vigor automaticamente, a
partir de l5 de maio. A vi-
gência automática e uma
conseqüência da recente san*
cão presidencial ao projeto
^provado pelo Congresso que

retirou da COFAP as atri-
buições de apreciar preces-
sos de tarifas.

PREVISÃO
00 TEMPO

(Até ás l-l lis. de hoje)

Tempo — Instável, ainda
sujeito u chuvas.

Temperatura — Estável.
Ventos — Sudoeste Nor-

deste, frescos c mode-
rados.

Máxima — -*>."
jtfíiliMtt — -,8.7

Intensa
viveu,

ontem, a Praça Floriano Pet*
xoto. na Cinelândia. Por vá-
rias horas, uma multidão do
povo montou guarda ao bus*
to do falecido Presidente
Vargas .e que foi colocado
naquele local durante as ho
ras agitadas de 21 de agosto
do ano de 1954 por iniciati-
va espontânea de populares
que protestavam contra o
golpe dc agosto.

O gesto popular foi motl-
vado pelo fato de o sr. Aciol-
ly Lins. da comissão nacio-
nal do P.T.B.. ter tomado a
Iniciativa de mandar retirar
o busto ali adaptado a um
pedestal, julgando que en*
contraria apoio popular a
idéia de lançar amanhã, da-
ta natalicia do falecido pre-
sidente. a pedra funda mon-
tal de um monumento a ser
ali levantado, de homenagem

0 «ESQUELETO» ACUSA

a Getúlio Vargas. O que
aconteceu, porém, íoi que
populares, ao notarem que
o busto estava sendo retira*
do para ser levado a um ca-
minhão, ficaram indignados,
acreditando tratar-se dc uma
provocação, tanto mais que
o busto fora jogado ao chão.
Ato continuo, a multidão que
sc formou impediu que o
busto fosse retirado do local
c passou a montar guarda.

FIRMES
O sr. Aciol ly Lins compa*

receu à Praça Floriano Pei*
xoto pnra explicar que o es-
cultor üruno Mário Palasi
estava preparando um outro

busto, «-ue seria inaugurado
a lü ile abril, aniversário du
Getúlio. A multidão, porém,
não sc conformou com a re*
tirada tio busto, sendo que
do melo dela sc destacaram
vários populares para limpa-
•lo e colocá-lo cm um pedes-
tal mais alto. Pessoas ali
concentradas falaram it nos-
sa reportagem, como o.s srs.
Alirlo Veiga Portugal, Efésio
Bccly. Antônio Machado c
Lourdes Praia, dizendo que
n busto ali localizado foi um
gesto espontâneo do povo
num dia da tristeza, tratan-
do-se pois de umn tradição
que deve se,' conservada.

illlll I
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Desastre Com Mortes
no Viaduto Inacabado

As obras pararam a 50 metros da rampa

AINDA 
ontem peln munlifi houve outro desastre, cont

mortes, no local do trevo do Bonsucesso com a «Ihn
tio Governador,

Alé hoje a Prefeitura não terminou n construção do
viaduto naquele local, que, segundo u estatística il<i Ser-
viço dé Trânsito, é onde ocorreu o maior número de de*
siistrcs do Kio de Janeiro, em 1955.

PAItOU A 50 MKTKOS
O viaduto parou npenas n 60 metros da rampa da

Avenida Brasil porque ainda não foi pérmutado com uni
particular o terreno situado ná suida dò Ircvò: Kstá lodo
pronto, e a ferragem está exposta, sob sol e chuva. A-
firma proprietária du 'terreno,' bem como òulrós próprio.*
lários, já -concordaram ciim n perniiiln. As obras só nãn
continuam porque o prefeito ainda não enviou niensa-
gem' ã Câmara Municipal pedindo niiloii/.nção puni rea-
ii/.nr a transação'.

BGASOLINA MAIS (
CONFIRMA O C.N.P.

M

A Comissão dc Marinha
íercaiitc decidiu autorizar

«Viação Frlburguense» a
jbrir a linha cie navegação
atre Rio o Niterói, sem ex-
usividade.
A medida da CMM põe fim

o monopólio do grupo Car-
Heiro no transporte mariti-
ío entre as duas capitais,
'odavia, a Comissão de Ma-

rinha Mercante condiciona a
licença á prévia satisfação
pela empresa das exigências
em vigor para prestação do
serviço.

s

>!:¦'?
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Inquérito
Sôbre § Lixo .

j o Diretor da Limpeza ur*
«ana será chamado a depor
íà Comissão de inquérito so-
ire as causas do atual estado.
le sujeira das ruas, com o
icumülaçíio de toneladas H
qn.eladas de lixo por toda .a
idadiv , ' '"'

O superintendente dc Iransj-
lortes da Prefeitura será on*
•ido pela mesma comissão,
lando explicações a respeito
a situação em que encbntv.m

{ froia de caminhões da l.'rc
feitura e quais as medidas
ate podem cer tomadas para1
. seu reequipamenlxi-. ,

Parou
Combato

o
aos

r
CONTINUAM
ESPERANDO

PELA ESCOLA

O lixo nas esquinas, os buracos pelas ruas não são o* únicos exemplos de que
o Kio é uma cidade abandonada porque è uma cidade escrava, sem maowrmm. A uun-
do velas r.uas, passeando pelos bairros e subúrbios tropeçamos com sstm^ftmjMO P™
vum a necessidade que temos de autonomia para o bem-estar do povo carioca, lui
otsos bairros, em todos os subúrbios constatamos a exiatènciade obras nueiadas pela

Prefeitura e que mio foram concluídas. E que o prefeito da- inicio, mas logo è demitido,
e o sucessor lão termina a obra, «o contrário, baseado em outros Vdreçerostéci cos,
começa outra diferente. Exemplos significativos disso sao encontrados desde Campo
êfS.Sandà vor Madureira onde as obras, do viaduto estão 

^mpidas.atê-x,
leblon Entre todos um se destaca: o "esqueleto", edifício que f^^^^Mj.^
c ató hoje não foi concluído. Dc tanto tempo que. ficou.V^rompia^em^^iac^ma^
já hoje nem pode ser aproveitado, é dinheiro do povo inutilmente mudo foia Ei-lo no
clichê acima, vendo-se também a favela que se criou dentro e em derredor dele.

|l ¦ ..i.,,.,...,!,  I. !¦¦¦ """ —¦ ' **"" ""I""'"'

tòs-qiuitòs
O combate aos mosquitos

pelo Departamento de Elide-
mias, do Ministério de Saú-
de, parou. A campanha fôrà
iniciada graças a um cónvê*
nio firmado enlre a Prefoi
lura carioca e o Ministério
da Saúde. Entretanto, a Pre-
feitura não deu mais sua
contribuição mensal de dois
milhões de cruzeiros a que
se obrigara, O convênio foi
•firmado «ad-refendifrh» da
Câmara Municipal e até ago-
ra a mensagem do Executivo
ainda não foi enviada ao Le-
gislativo local. Por isso não
há verba.

Em t-adre Miguel, na Es-
cola Pedro Moacir, houve ês-
te ano," 84b alunos, excedeu-
tes, ¦ O vereador Valdemar
Viana comunicou o íato ao
então secretário de Educa-
ção, professor Haroldo Lis-
boa, que-, pediu conseguisse
um local para instalar a es-
cola para essas crianças. O
presidente do Centro Hecrea-
tivo Esportivo dos Industria-
rios de Bangu cedeu as de-
pendências do Ginásio do
OREIB, em 20 de fevereiro.
Trata-se de um ginásio que
custou 4 milhões de cruzei-
ros. Acontece, entietanto.
que desde 60 de fevereiro o
Departamento dc Prédios e
Aparelhiunenios Escolares da
Prefeitura apenas lá maiv
dou um engenheiro e ncnliu-

: ma providência real foi to-
;i mada.

Mais 149 automóveis im-
portados ilegalmente chega-
ram ontem ao Rio pelo «Va*
lência», que já entrou no
porto. Os autos íoram desta
vez embarcados no porto de
Moréhead c, segundo tudo
indica, Lão enviados pela
mesma quadrilha de contra-
bandista que só nos últimos
dias já fêz acumular no Cais
1.127 automóveis.
vMOREIIEAD CITY.>: POR*

TO DO CONTRABANDO
A cidade escolhida para

porto de embarque do con-
trabando dc automóveis é.
agora, a cidade de Mor:heàd'i
nos E tados Unidos, Mo*
reluad City, na Califórnia
cio Norte, é e::atarneme on*
de o governo acaba de criar
i... consulado, sem que, no
entanto, nenhuma m. dida
lenha sido tomada para im*
pedir o embarque ilegal dos
carros de -luxo.

Dêsse mesmo porto, che-

garam anteontem, vindos pe-
?o navio sueco «SUogalanil»,
mais 137 automóveis,

EVASÃO DE DIVISAS
Os contrabandistas de au-

tomóveis, que os importam
dando feicào Jegal através de
artifícios c falsificação de
documentos, istão prejudi-
cando o país. Enquanto o
ipiéri da Praça Mauá e-tá
cheio de automóveis de lu-
xo, a própria Prefeitura nao
dispõe de cambiais para im*
portar os carros lucessários
para remover a frota do ca-
milhões para a coleta de lixo.
NAO PAGAM A NOVA

TAXA ALFANDEGÁRIA
Além do descaso do_ con-

sules, outras, medidas estão
beneficiando os oonfrabán*
distas. Ainda ontem o Dire-
tor do Departamento d.-
Portos, Rio e Canais miin-
dou desembaraçar mais 15
automóvéiá pagando as anti-

gas taxas dc armazenagem e
capàtazia. Antes da decisão
da Ju..tiça a respeito do
mandado do segurança que
ioi impetrado còfítrà o ato
da COFAP que aumentou
essas laxas, d Diretor náo
poderia tomar tal medida.
Entretanto, está liberando
igual-número de carros dià*
riamente.

PROJETO NA CÂMARA
O plenário da Câmara Fe-

deral aprovou ontem em 1."
discussão um projeto que
ali foi apresentado pelo depu-
tado Oliveira Brito, mancian-;
do . uprimir a coüeesaão de
medidas liminares nas a:.õss
e procedimentos judiciais de
qualquer natureza <-'M^ vi-
sem a liberação de bens,
mercadorias ou coisas de
procedência e-trangeira. O
proj..to recebeu duas emen-
cias ti voltou à Comissão do
Justiça.

O presidente do Conselho
Nacional do Petróleo, sr.
Junqueira Aires, confirmou
ontem a noticia divulgada
na véspera pela IMPRENSA
POPULAR, segundo a qual
uma nova tabela de preços
para a gasolina, querosene,
óleo diesel e óleo combustí-
vel estava cm preparo para
vigorar no trimestre abril-
-maio-junho. Declarou o pre-
sidente do CNP que a nova
tabela enlrai-á em vigor com
relativo atraso e isto porque
a tabela anterior o referente
ao trimestre, janeiro-feverei-
ro-março, só íoi aprovada
em fevereiro.

OS AUMENTOS
ROTINA.

SAO DE

Embora anunciasse que
haverá algumas diminuições

nos preços dos cqmbüslivoig
o sr. Junqueira Aires não es-
condeu o íato de que novos
aumentos serão registrados.
Muiio estranhamente os jus-
liíicou, declarando:

— É operação d" ro
tina trimestralmente realiza-
da p'elo CNP...

De ,rotina ou não. o falo
é que a gasolina vai ser
mais uma vez elevada de
preços o isto com graves pre •
juízos para a economia na*}
cional. Pouco importam a.-7
peqi-~nas proporções do auf
mento. O que interessa -i\
o íato de que haverá a ma-
joração e que por menor quif
seja terá ela rép.èféusãò sei-
bre a carestia. Isto, cm benci
ficio dos trustes norté-amçj
ricarios que comandam p
distribuição de derivados dK'
petróleo ,no Brasil. '

?{QV0 ÊXITO DÃ CIÊNCIA TCHECA

Um Fio de Cabelo é Visto
Com 7,5 Mts. de Diâmetro

Correspondência, prQc'ed?nti
da capital tchccoslovaca, dá
conta dc novo êxito obtido
pela ciência daquele país de
demoeracia popular: um mi-
cioacópio eletrônico dc mesa,
facilmente transpo-rlávci, e
por meio do qual 6 possível
operar uma ampliação direta
de rr.U a 30 mil vezes, Uma
pequena tela fluoreceonte
permite observar a imagem e
a fotograíía, tomada pela ki*
riofilm, bem como a amplia-
ção 150 mil vezes.

Submetida a tal amplia-
ção, um cabelo humano teria
sete c moi0 metros de diá-,

I metro. A visibilidade do micros-
copio é excelente, basta-Mie.

dizei' que ê possivel, atra-.Véi-
dèlo, dlstinguid pontos qpc
distam entre si tão some-, íte
dois milésimos de milímetro.

DESCOBERTAS
Com o microscópio ele'1'ò-

nico foi descoberto, por exi pi-
pio, o virus da gripe e d» pa-
ralisia infantil c coiii õlc i,«,-.n-
seguiu-se também examinar
o interior da molécula. A pri*
meira molécula anaU.; «'a
pelo homem foi a molécula;
férrica de uma albâmlns1 r>
gànica de alto conteúdo ,.Íot-,
roso, descoberta em 1034 ípeln
cientista Vilénj: í.aufbçi^i-r
atual vice !.v«si'.laiiU dn ;\« -
demia âí> (;iikí*.(4» á* 'Kch*-

\\.


